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EUNlAO '>'■ SESSÍO. 

no sn, r»i's"K0 mmi' 

e!sol8'dt« '1" "<"■ * No' 

nnnocle 1870. nop»™'1" 

inieipM TT 
.(rs rareail!>re«P«'isliMO »«• 

't|,„naz Ilent uliSil", Fo'ia- 
V,i, Jo5o ünnfalvtí, o J,lj 

l„ Sr. Presideolfl deolarou 

^essSo. • n,' 

i, aprovada e assignada a ada 

Iíll6» Paç— 

írimerilo do Je10'^ "10 

frjmaiamedo i'íjss0 cl" ,<J 

aüfl, pediníacsclar«cl,,;e',t^ 
l nuuiero de arrobas q devo 

I uma carrda, por lt 1 >{j s 1 ^ 

li vidas no pagamenlo do |) 

|clivo.—Que se regule pe 

do Dr. Carlos Frederico de 

.Cunha, e João da Sdva iei 

, pedindo 0 Pa?amenlu ^ 
(tela meiade, cm (l,lí! f"1 

a esta tnunícipalidadc- 

e havendo vcrl)a• , . 

o do fiscal P'1'10 datado o >ojo 

larlcde ter embargado a lapa- 
um teireoo porAolonio freira 

porali existir6"1 cacim 
polavel.c pediu.do a nomea 

m guatdi Q"6 resida no mer- 

a ne- 
Adiado. 
i do mesaio indicando 

le de coaipor-so diversas ruas 

le.edando Parte ,lü ^Jq-o 
jUrasarX.-ixCra cm 

Sp,,Mo Sil« o,n 12:000- 

Prmidad^com oarl. oo 

niiini&?pacs-Q"anl0 a c0'"" 
das mas autor ison-sc ao pr 

o fazer adospwa» 0,Juan 

ihtftiredL 

Len-se a seguinte indicação: Índico 

que se dê o nome do ueneral Itenl0 

Martins, ã rua que segue a leste da 

rua do general Caxias. Sala das ses- 

sões, Í7 de novembro de í870-João 

Uypnlito Passas—A pprovadn, 
Uequerimento de Manoel Joaqnim 

A ieira, pedindo fiara fazer um novo 

vallo na chacara que possue no serro 

dito da poivora—Nomeou-se orna com- 

mis/ão composta dos Srs. vereadores 

Furtado de Sousa e João Passos, para 

dar seu parecer a respeito. 

Outros de Bernardo Villamil y Tol, 

João Damaceno Gonsalves, Caroiina 

Pereira Pinlo, Henrique Joaquim Pin- 

to e Gonçaio Joaqilim Pinto Júnior, 

pedindo prorogação de praso por 1 

anno para cdificar nos terrenos que 

jã possuem—-concedido. 

Outros de Maria do Carmo Peiay 

Baidez, Delfiria Alves d'Andrade, Au- 

na Joaquina. Feijó Gonsalves, Jo^é 

Luiz Gonsalves, Maria Albina Gomes 

da Silva, todos pedindo lerronps para 

cdificar —Informe o Engenheiro. 

Idern de José da Silva Corrêa Gui- 

marães, com informação do engenhei- 

ro pedindo a concessão de um terreno 

—Aprovado 

Idem de André Danin, Angela Cus- 

todia de Araújo; Izidro Bittencourt, 

José Pinto d^lraeida, José Teixeira 

de Mello, José Danin, Bcrnardino Car- 
doso Gonsalves, Wcnceslau Eologio 

Gonsalves, Fermina de Sousa Nelto, » , 1 

Domingos Manoel Ferreira, Anna 

Franciscade Oliveira e Joaquim Antô- 

nio da Cunha, com informação do en- 
genheiro, pedindo a concossão de 

terrenos c os títulos lespcclivos. — 

Como requerem. . 

Dada a hora o. Sr. Presidente I can- 

tou a sessão.—Do que para cens!a ser 

lavrou eslaacla.—Eu EslanLku Cai- 

dozo da Fonseca, secretario a escrevi. 

—Fausliüo João Conêa, João Fran- 

cisco Gonçalves, João HypoliloPassos. 

Anlonio Furtado da Souza, Thomaz 

Bento da Silva. 

Conforme.—O secretario Estanislatt 
Cardozo da Fonseca^ 

Atalaia do Sul. 

Atnnu novo. 

O anno de Í870 desapareceo nas 

sombras do passado. 

Pertence ao domínio da liistoria, 
que o pezará com enexoravel justiça 

na balança em que são pezados os 

destinos dos povos. 

No mundoeuropéo, uma transfor- 

mação social começou a operar-se; a 

qnéda do segundo império napoleo- 
nico foi o prenuntio atterrador do es- 

boroamento das instituições firmadas 
sob a influencia da civilisação « Ja 

liberdade. 

Derrihado o império, a França ba- 
lida, vencida dentro mesmo de seu 

território não desanimou, e pelo con- 
trario tem revelado ser nma nação di- 

gna. sublime na grandioza força de sua 

verilidade, 

O império Germânico embriagado 

com os efTeiios surprehendentes da 

suas viclorias, tem desenvolvido toda 

a sanha do conquistador, todos os ins- 

tinclos ferozes da barbaria, e tenta 

avassalando a França, avassalar o J Fec^ 

mundo, aniquilar a raça latina ea'" 05" 
■ , , . ^ um eicellenta 
balar o áceptrodo poíer ,1o,, ehe,„ 

ii Dl versai para a raça moiiial0 p.,feliliBOTte 

fraclaria aos princípios do 

das instiluições moderna. ar Ocspec»aculo qna 

Mas esses prénudcios altLnra 'ev3r á s,:a' 

seião momentâneos porque a^'0ProKrarnma P«" 

doncia vela sobre os destinos plen,e dosio jornal 

manidade, porque a obra ^ Uar so delle. 

séculos, o suor de muitas geraçõa 0 P"bl'<i! 

seião infecundos. 'Uio ao ea IO, 
, . rdaiieiram^utt 
Ucamitillo traçado pcU civiüía^ encamog. 
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AGÜARAO 

Çanians SSivnicipal. 

2". REUNIÃO 4a. SESSÃO. 

PRESIDENCÍA DO SR. FACSTINO CORRÊA. 

Aos Besessele*dias do mcz de No- 

reuibrd do aimo de 1870, rio paço da 
carnara municipal desta cidade, ren- 

nidososSrs. vereadoresFanslino João 

Corrêa! Thotnaz Bento da Silva, Furla- 
do de Souza, João Gonsalves, p, Jnã0 

Passo?, o Sr. Presidente declarou 

aberta,1 a sessão. 
Poi lida, aprovada e assignada a acla 

antècjdenle. 

^''pierimento do Jeronymo Pas- 

seyrojarr jmatantedo passo em ftenle 
a eslatíidadc, pedindo esclarecimentos 
acerc? do numero de arrobas q' deve 

carrear urna carreia, por ler-se sus- 

citado duvidas no pagamento do peda- 

fcio r^peclivo.—Que se regUje p(!ia 

labelja. 

Idéia do Dr, Carlos Frederico de 
Jlonrt e Cunha, e João da Silva Viei- 

raÜfiga, pedindo o pagamento de 

custas, pela metade, em que foi con- 

demrndaesta municipalidade.— Que 
se P^ue havendo verba. 

Oficio do Qscal Pinto datado de boje 
d and) parle de ter embargado a lapa- 

8filnle um teireno por Anlonio Vieira 

^ Ibsa, porali existirem cacimbas 
a(ua potável, e pedindo a nomea- 

cão d» unj guaida qne resida no tner- 
codo.—Adiado. • ' 

Uiitro do mesmo indicando a ne- 
c6ssdade de cosnpor-se diversas ruas 

^actlade, e dando parte de ler mul- 

tadopaiihasarTeixeira em 8:000—e 

Waibelde Souza e Silva em 12:000 — 

de cpiformidade com oari. 33 das 

posliras muni&ipacs—Quanto a com- 

postjradas ruasaulotisou-se ao pro- 

curtdor a fazer a despoza, e quanto ás 

mulas, iulairada. 

Leu-se n soíuinte Indicação: Indico 

que se dê o nome de general Benl0 

Martins, á rua que segue a leste da 

rua do general Caxias. Sala das ses- 

sões, 17 de novembro de 1870—João 

Ilypolto Passas—A pprovado. 

Requerimento de Manoel Joaqnim 

Vieira, pedindo para fazer um novo 

vallo nachaeara que possue no serro 
diloUa pplvora—Nomeou se uma com- 

mis^ão composta dos Srs. vereadores 

Furtado de Sonsa e João Passos, para 

dar seu parecer a respeüo. 

Qulrosde Bernardo Villamil y Tol, 
João Damaceno Gonsalves, Carolina 

Pereira Pinlo, Henrique Joaquim Pin- 
to e Gonçalo Joaqnim Pinto Júnior, 

pedindo prorogação de praso por 1 

anno para edificar nos terrenos que 

já possuem—concedido. 

Outros de Maria do Carmo Pelay 

Baldez, DelQna Alves d'Andrade, An- 

na Joaquina . Feijó Gonsalves, Jo^é 

Luiz Gonsalves, Maria Albina Gomes 

da Silva, todos pedindo terrenos para 

edificar—Informe o Engenheiro. 

Idem de José da Silva Corrêa Gui- 

marães, com informação do engenhei- 
ro pedindo a concessão de um terreno 

—Aprovado 

Idem de André Danin, Afigela Cus- 
todia de Araújo; Izidro Bittencourt, 

José Pinto d'Almeida? José Teixeira 

de Mello, José Danin, Bernardino Car- 

doso Gonsalves, Wcnceslau Eulogio 

#Gonsalves, Eermina de Sousa Nelto, 

Domingos Manoel Ferreira, Anna 

Franciscatde Oliveira e Joaquim Antô- 

nio da Cunha, com informação do en- 

genheiro, pedindo a concessão de 

terrenos c os títulos respectivos. — 

Como requerem. . 

Dada a hora o. Sr. Presidente I van. 
tou a sessão.—Do que para Consta ser 

lavrou esta acla.—Eu EslanUai! Cir- 

dozo da Fonseca, secretario a escrevi. 

João Conéí, João Fran^ 

Cisco Gonçalves, João HypolitoPassos. 

Anlonio FurtaOo da Souza, Tbooiaz 
Bento da Silva. 

Conforme.—O secretario Eslanislaa 

Cardozo da Fonseca^ 

Atalaia do Sul. 

Anno novo. 

O anno de 1870 desapareceu ms 

sombras do passado. 

Pertence ao dominio da liistoria, 

qne o pezará com enexoravel justiça 

na balança em que são pezados os 

destinos dos povos. 

No mundoeuropéo. uma transfor- 

mação social começou a operar-se; n 

quéda do segundo império napoleo- 
nico foi o prenuncio atterrador do es- 

boroamento das instituições firmadas 

sob a influencia da civilisação « Ja 

liberdade. 

• Dorribado o império, a França ba- 

lida, vencida dentro mesmo de seu 

território não desanimou, e pelo con- 
trario tem revelado ser uma nação di- 

gna, sublime na grandioza força de sua 

verilidade. 

O império Germânico embriagado 

com os effeilos surprehendentes da 

suas viclorias, tem desenvolvido toda 
a sanha do conquistador, todos os ios- 

tinclos ferozes da barbaria, e tenta 

avassalando a França, avassalar o 

mondo, aniquilar a raça latina ea1" 

biitaro âceplro do poder do 
universal para a raçasaxonia, 

fraclaria aos princípios de ' 

das instituições moderna. 

Mas esses prenuncios atb. 
seião momenlaneos porque a 

dencia rela sobre os destinos c 
manidade, porque a obra da 

séculos, o suor de muitas geraçõa 

seião infecundos. 

OcaminHo traçado pela civilijaç 



Ws. 

'liãD pôde retroceder diante de cohor- 

s tes de barbaros, cora um século de 

' Para nossa patriao anno de 1870 
.manifestou-se sob auspícios risonho» [ 

e prósperos, em primeiro de março, 

nas margens do A.ipiidaban com a 

morte de Lopes o Brasil concluio essa 

guerra assoladpra que absorvqp o nos- 

so sangue o mais preciozo, a flor de 

nossa juventude, as fontes da riqueza 

publica. 

O anno de 1871 que boje acena nos 
liorisontes, parece se nos apresentar 

também sob auspu-ios esperançozos e 

• lisongeiros. 
Terminada a guerra, voltou o paiz a 

seu estado normal, o comincrcio a 

industria, as artese as sciencias, apro- 

veitando-se dos elementos congênitos 

a fértil natureza americana, encontra- 

rão o vasto thealro para se expandin- 

do desenvolverem-se em todas as suas 
- variedades. 

Seja bem vindo o anno de 1871. 

A Divina Providencia o aben- 

< çoará. • 

lenda semanal 

Eleição. 

F hoje o dia marcado para a eleição 

dos vereadores e juizes de paz deste 

município. 

Ospirtidos pleileião actualmenle a 

• eleição como uma questão de vida e 

de morte. 
Entretanto, se ha eleição em que o 

elemento polilicu não deveria entra1" 

no calculo dos partidos, é esta; por 
quanto a sua feição característica, a 

sua natureza, nada tem de política. 

Sua missão cifra-se era curar me 

vãmente dos interesses materiacs e 

moraes do município. 

Para vereadores e jnizes de paz,de- 

ve-se ter em vista as qualidades in 

^idnaes.as posições sociaes daquelles 

s que estão no cazo de melhor 

ralar o município e curar de 

leressese prosperidade. 

'.ade é, qné fallando imparcial- 

), os cidadãos mais conceituados 

posisão independente, abundão 

■arlido liberal, e são escassos no 

tulado partido conservador, e 

abié qne parece nascer essa funda 
esinlclligencia queextremão os par- 

tidos n'uma eleição que nada lera de 

política. 

Os conservadores, aífianção que ga- 

nhão com vicloria estrondoza a eleição, 

para o q'. tiverãoo cuidado do propa- 

lar que enlrão na sua chapa os coro - 

néis Manoel Amaro Barboza e Guer- 

reiro, no intento de altrahirem os ami- 

gos e dedicados daquelles illuslres 
servidores do naiz. 

Mas a chapa, ainda não tiverão a j 

franqueza de publicar; o qne faz crer 

que neste negocio anda galo encer- 

rado. 

O segredo e myslerio dessa chapa 

f,*z ■desconfiar dos merecimentos de 
seus candidatos; receião qne liradas- 
Ibes as mascaras o povo recue espa- 

vorido diante da hediondez do suas 
phisionnmias. 

■Se os nomes dos Srs. coronéis Ama- 

ro e Guerreiro, estão contemplados 

nessa chapa, porque occultal-os ?! 
Nomes sympalhicos e prestigiozos 

como estes, não seoccullão nas trevas, 

pelo contrario apresenta-se-os cheios 
de nfaniacomo brazões honrozos de 

um partido. 

Por tanto, a revelação qne fazem 
nos cubicnlf s, pelos becos e esquinas 

das ruas,da entrada desses candidatos, 
faz lambem crer qne não tem fundo 
de verdade, e qne não passa da uma 

escamolagem, um jogo de preslidigi- 

laçãoon mel derramado com que se 
pretende apanhar moscas. 

Emflm veremris para crer. 

Par outro lado os liberaes, lambem 
conlão.com a vicloria, apezarda qua- 

lificação feita a gosto e arbítrio dos 
conservadores. 

Essa qualificação foi íeila a geito do 
destacamento da G. N., mas destes 

poucas reslão destacados; por tanto 

parece-nos que os liberaes tem razão 

em contarem com olriumpho. 

O escândalo desta qualificação che- 
gou ao ponto de escluit-se delia, os 

cidadãos Hylario Amaro da Silveira e 

José Maria da Cunha Silveira, aquel- 
le 4° supplente do juiz municipal do 

jermo eeste vereador da camara finda, 

ambos cidadãos respeitáveis e pro- 

prietários no município. 

Os conservadores conlão que a offi- 

cialidade do 3° batalhão de infantaria 

votem comelles, e espalhão que jã 

tem feichados nas mãos os votos des- 

ses briosos ofliciaes, 
Semelhante boato é.:? " -rozo ; os 

guerreiros da palria que i - o para- 

guayo defenderão o pavilhão brasilei- 

ro, não se curvão â vontade de regulo 
algum de aldeia; as espadas vidono- 

zas de nossos bravos, não se ileslus- 
Uão ao bafo impuro dos poliliqieiros. 

EUes hão de votar conforme ditar- 

lhes a^consciencia. 

Fazemor votos para que a harmonia 

e ? paz reinam durante o pocesso 

eK oral. 

urja a vicloria neste on mbnella 

uai político; o qne descjaóô) ver- 

dadeira e sinceramente é a jgiranlia 

da liberdade do voto, e a manifalação 

real do pensamento popular. 

A urna vai íailar. 

A sua linguagem devo ser a ca ver- 

dade. 

E9a curupa. 

A cauza da justiça ganha trreno. 
A França continua firme ca seu 

posto de honra, defendendo o silo sa- 

grado da palria e repellindo o tusado 
estrangeiro que lenta aniquilar-lhe os 

brios de nação independ&nie. 

A cauza da França é a causada hu- 
manidade porque é a causa da lilerd .de 

e da civilização; e neste seculc, estes 

princípios não morrem,em vã) i Prús- 

sia ambiciozae daspolica leola com 
scnsguanles suffocar-lhes 83 |sp'ra- 

çõese os vôos arrojados. 
Pelas poliei is que abaixo pf ica- 

mos tran jiias do—Echü do íi. do 

28 donas ado com que forno ^ze- 
quiados por omdislinclo amieç fica- 

rão os nossos leiton.s orienialos das 

vantagens que vão i-- francezs h - 

tendo contra os prussianos. 

Eil-as: 

No dia 20 o Jornal do Conjuercio 

publicou o seguinte resumo da noti- 

cias da guerra franco prussiana í azi- 
das da Europa pelo vapor da Üü v do 

Pacifico, Araucania, sabido deLisboa, 

ultimo portoeuropeo.a 5 do carente, 

Como se terá visto, ficava sispensa 
a sorte das armas cnlre Fràhezes e 

Allemães na gigantesca lula ravada 

pelas duas nações. D exercito francez 

do L )ire, se não conseguira ah^ir'ca- 
minho parâcabir sobre as ilhas do 

cerco de Paris, sustentava comaeriodo 
combates quasi diários em qnepor ve- 

zes alcançava vantagens parciies. Ao 
mesmo tempo o general Ducro sabia 
da capital sitiada á lesta dofoo a 

lõ0,0(]0 homens na direcçãc b Mar- 

ne e alravessi-va n rio desalojando oí 

sitiantes das suas posições, euiqnani^ 

*v/00 

se faziam pelo norte para o lado de 

Saint-Denis. 

Nãoera ainda conhecido em Lisboa 
o resultado desla sorlida em massa, 

feita no dia 30. Não constava ainda 

que a linha do bloqueio tivesse sido 

rota, e ainda menos que os dons exér- 

citos, de Parizede Loire, houvessem 

podido dar-se a mão. O que se sabia 
era que se batalhava porfiadamente, e 

que o resultado destes combates devia 

ler grande influencia sobre o segui- 
mento da guerra. Os Allemães estavam 

tuhezencontrando maior resistência 
do qne aquella com que contavam, e 

concentrando vários corpos qne tra- 
ziam dispersos por differemes pontos 

da França, em alguns dos qnaes Iam- j 
bem principiavam a soíTrer revezes. 

O general Ducrot, ern sua pro- 

clamaçãoantes de saliir de Pariz,jurou 

que não voltaria á aquella cidade se- 
não vencedor. 

—No sul tinha o general Vinoy dado 

batalha aos prussianos,perdendo 2,000 

homens porem ficando vencedor.' 

—Tinha havido outra batalha dada 

Pelo general Clausy, sendo lambem 

vencedor a pezar da forte resistência 
da artilharia e cavallaria prussiana,que 

tiveiãn de ser desalojados de suas po. 

sqões á baionala. Este combate tivera 
lugar em Patay, no dia 29 de novem- 
bra. 

Em Aulun, também forãorepellidas 

forças prussianas, pelo exercito do ge- 

neral Garibaldi. 

Oa fraimezes achavao-se nova- 

mente ocoupando as fortes posições de 

Orleans. 

O general Crumer perseguia em 

Autun os prussianos. 

—A'ultima hora dizia-se que tinha 
sido levantado o sitio de Pariz. 

* <s   
tinha rebentado uma revolução capitanea- 
da peto general D. João Paulo Lopes. 

Era ignorado o fim dessa revolta. 

CVotcsín. 

Os subditos baspanbó.is residentes era 
Buenos ^yres, protestarão ençrgicamenlô 
contra a eleição do duque de Aoste, pa- 
ra rei de Ucsp inhu. 

Eiftcsiaa Valcnitiuns. 

No dia 27 de dezembro proxírao pns- 
sãdo, os officiaes do S" batalhão de in- 
fantaria, de uma maneira singela, mas 

transbordanle de patriotismo soleámisa- 
râu esse dia em que ora Lomas Vulenli 
nas os nossos bravos compatriotas eiova- 

tão bem alto a bandeira nacional, 

Nc.-se combate, compartilhou das vic" 
lorias o 3" ilo iufanlnria. 

O quartel illuminado com goste, apre- 
sentava uma vista encantadora. 

A orclieslra desferio diversas peças 

musicaes, e percorreo as ruas da cidade 
com grande regosijo e eulhusiasmo pu- 

blico. 

bou da sciencio, veio por fim arrebatar- 

lhe deste mundo do ilíusóes, onde deixa 

irnmersa na mais profonda dor sua ex- 
iremoza farailia, e seus dedicados amigos 
a quem da lodo coração endereçamoa 

nossos sinceros pezaraes. 

Moatevidéo.t 

A ultimas noticias desta republica 

'zern qng foj levantado o sitio temen- 

^ as forças rebeldes da approximação 
0 farta exercito do general Goyo 

Soares. 
0 presidente Baltle, por decreto do 

Passado concedeu ammislia ã 
todos os mdividuns q,le alé aqnella 

data tivessem prestado serviços a cauza 

da revolta devendo se apresenta,em as 

autoridades corapeientas. 

PassAmeitto. 
No dia 28 do dezembro proximo pas- 

sado falleceu nesta cidade o Sr. Dr. José 

Joaquim Ignacjo Goulart, formado em 
engenharia civil. 

filho de uma familia estimada dasle 
lugar, soube durante sua curta existência 

mostrar-se o contmuador das virtudes e 
tradtcções henrozas de sua illustro fa- 
mília. 

O .Vr. Or. Goulart era uma esperança 
que despontava no mundo da inlelligea 
eis, na espbera das sciencias. 

Foi um rio grandense dislineto qua 

honrSvá a sua província, 

O seu enterro foi immensaraente c r, 
corrido, o que demonstra o apreç 

■estima, de que gozava entra seus patricios 
e contemporâneos. 

Ao depor se na sepultura o corpo ina 

nimado do Dr. Goulart, o Ar,José Luiz 

Machacho Marques, recitou um bonito 
discurso annlogo ao acto, como uma ne- 
niu de gratidão, que produzio ptofunda 

emoção o tristeza, 

©!ÍÍS'0. 

No dia 30 lambem foi sepultado no 
cemitério desta cidade o cadavr r do jovem 
Leonidio Corrôa do Arsnje, filho do Sr. 

Jacinlho Conéa de Araújo, honrado 

commercianta destra praça. 
O finado era hora oífictal dg oíficio e 

gciava grandes syropalhias. 

lífhcutra 

Como já noticiamos, o celebre prestL 
digitador Corté-s tem exhibido era nosso 
lheatro os seus trabalhos artísticos, e 
bem assim o barítono Conde Mangbi. 

A concurrencia publica tem, porem r9 

mostrado indiferente a esta sorte de di- 
verlimento ; no primeiro especlaculo ha- 
vião alguns camarotes vostes a i.» platéa 
havia muitos lugares vagos ; no segundo, 
os camarotes íorâi* pouces occupado: € a 

plalóa quasi que vasia. 
Não sabemos á quo atlrihuir seme- 

lhante ausência do concorrência, entre 
nm povo como este, sempre amante e 
proíector das artes, sobretudo se consi- 

durarmos que o Ar. Cortês é profisciente, 
é sublime em sua aite. 

Os trabalhos exhibidos polo Ar, Cortês 
são surprehendenlcs, são verdaueiroa 

milagres, assombros. 
O Ar. Cortês não ó uma vulgaridade ^ 

pelo contrario, pertence a primeira ordem 
dos artistas deste geuuro ; i uma celo- 

bridade europén. 
^ás condecorações que lhe reolção 0 

pe itn, são as provas irrecusáveis de, seu 
mérito subido e real, porque quando as 

condecorações brilhão no peito do artista 
é porque renloienle o talento o o trabalho 
as conquistarão ; não foi o ouro que as 

comprou ; não é um baronato, nem uma 
commenda em troca de alguns contos da 
réis. 

Mas independente desta circunslancra. 
o Sr. Cortês (cm se revelado na altura 

que»fica desonpla ; enumerar todas «s 
suas provas, a destreza com q.m são fej. 
Ias. ê impossivel, só vendo se. o es ma- 

gias do seu violão são inexpreroiveis, sá 

ouvindo sa poderá fazer uma idéa. 
Appellnraos para os senhores espectsda. 

ros que concorrerão o esses especfaculos. 

ü .Sr. Conde ^/anghi é um excellenta 
barítono ; a sua voz, cheia, vibranta o 

melodiosa prsbenche períoilamente sua 
missão. 

Hoje, deve ter lugar ocspectaculo qn« 
o Sr. Cortês tem o honra de levar i soe- 
na em seu beneficio, pelo programma pu- 

blicado em lugar competente deste jornal 
poderão os leitores orientar-se delle. 

Jtjmos esperanças que o publico «íesla 
vez cíliuirá com enthusiismo ao (heatro, 
para gozar de momentos verdaúeirsfntrata 
deleitósos do aisumbros e dc eacauioi. 
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Vapor Cftcl»oe»rn* | 
Este vapor de guerra do comando do = 

digno Io tenenta Sr. Dizideno Celestino 
de Castro, segue amanha ás 5 horas - a 

tarde para a cidade do Rio Grande. Sendo estes um vapor de pouco calado 

o Sr. commandante offerece passagem ôs 

pessoas que queiráo ir a seu bordo, 
üvrando as da enfadonha demora no- 
gangradouro. 

VÊaiío» 

Segundo consta, pòr todo o mez de 

janeiro corrente, devo achar se nesta ci- 

dade o Sr. presidente da província. 

ftova coropHoncílo. 

Segundo consta por telegrammas a 

Prússia tinha protestado contra a iulta- 
depois de sabor da eleição do príncipe do 

Aoste para rei da Hespanba. 
Essa candidatura já aceita por algu- 

mas potências, e o procedimento de Ga^ 
jribaldi tumando parle na guerra aclua 
contra a Prússia, Irará por certo novos 
complicações. 

a apedido. 

Jacinlho Corrêa de Araújo, sua mu- 
lher D Diamantina Silveira de Arauj 
e seus filhos, gratos Pe'os í^or^id^ 
durante a longa epenoza enfermtdaae 
de seu pr05^0 01110 e V'^càri- 
Corrêa de Araújo, receberão de ^ 
tativos amigos, vêm por es 
agradecer-lhes, ebem asMin ás pes 
soas que se dignarão acomI'al', ' ieUe 

o seu ultimo jazigo o corpo daquel 

^"jaguatão 31 âe dezembro íe 1870. 

Edital 

O maior Fausttno João Çortèa, pre- 
gideme da camara municipal de Jaguarao 
a seu isrmo, etc. etc. 

Paço saber que não se tend° r®un 

numero legal de vereadores Para a d 

nião da camara que se achava mar ^ 
twra hoie 26. resolvi adiar a dita rui 
pião para o dia 9 do mez de janeiro 
proximo futuro. Do que para ^ 
íeZ publico pelo presen.e e pela »"»• 

^ço da camara municipal de Jagua* 
lão 26 de dezembro du 1870. 

Fauslino João Corrêa. 
O secretario 

Estanislau Cardozo da Fonsecs. 

AN!N€WCI0S 

'íí 

Domingo Io d® •laueiro 18 ^1- 

E&eeita em benefict* do prcotidlgitodor 

? 
II 

i iri111 r 

coafljntado pela compinhia « PorespePU. íavor, pe*. 
Sr. Itíneo Manoel dos Santos, eoSr. Conde Luiz wangu 

Primeiro.— Symphonia pela magulOra banía^ baUlMo. 

Segooto.T Sotprea«e»;«;g^;^n^woáxa». 
beneficiado, que executara algumas ( a imm M e o 

Terceiro.- A comedia em um acloem quetomao i a.te 

Sr. Irineo 

As duas 
bengalas 

Quarto.—Grande acto de canto pelo Sr. Conde Luiz Manga-, com ac 
panhamenlo da banda de musica. ; 

Quinto,- A scena cômica executada pelo Sr. Leal 

As pitadas do velho Cosme. 

Serrioe olUmo.- Coileetêo íe moflinto barencras . canç5e, aníaloza0, 

''oSt c^^^Iposiçã. do pobiieo, no o-i.orio doibe.- 
tro, 

Preços c hora, os do costume. 

PWW P 
» W IrU )n 

pniLO-DRAMATICO-APPOLLO. 

Empresa Eeol Ferreira. 
Terça feira 3 de Janeiro da 1871: 

Subira a scena o drama em 5 aclos. 
ornado de muzica. 

D. Cezar de lias- ' 

Terminará o espectaculo com a como- 
dia em 1 neto. 

O Tio Torquato. 

| Principiará ás 9 horcj. 

AVIZO 

Aos interessados. 

Georgo Burrk, lendo um grande de ■ 
nosilo de madeiras de lei. de todas as 
qualidades,as vende por um preço com- 
reodo e mais barato que étn qualquer 
outra parle. 

Também nprompta e vendo portas — 
portadas— caibros- uboas de erro - 
àilHS do soalln» já preparadas o limpas , 
finalmente todo o necessário para a con» 
trucção do qualquer cata. 

ANVO DOMriVCO 8 DE JAiVElRO OE 1071 jy, 712 

ÜMIAPO SUL 

_ " 11 ■■■1^    
te i0rnal " na cidade de Jaguarão, todas as nuintas feiras , w • 

_____ KHODO. por S«I« mw.-TmrapU* 

' ^     

Atalaia do Sul. 

Eleição. 

QuaUfieação governisla. — Triumpho 

liberal. 

Com uma qualificação feita ao Hli- 

mirado arbítrio dos governistas, aca- 
ba o partido liberal de Jaguarão de 
ganhar com esplendor a eleição de 

vereadores e juizes de paz do munici- 

P'o concluída no dia 4 do corrente. 

A viciaria não podia ser mais es- 
trondosa. 

A derrota dos governistas, foiopro- 

gnostico iníalii.ei da impdencia L- 
ses suissos. 

Consultada a urna, ella respondeu 
a chapa organisada pelo directorio li- 

beral com as bênçãos populares, co- 
roando seus apostolos cora o diadêma 

^ victoría i - • - — 

Jaguarão Hor. r . 'yannia a mais feroz avassalara os 
abrirão a nVnfT r<"0 Gra"de- d,3slmos d8sl« bello o florescente mu- 
iar iransboZtedoSC'a P0P"- ni.tipi0'.m.ui,",s«rarão-so 

nguaoem eneroir» r '' f™ U™ " lmp0S'ta0 erlna 6 crael de s«"s Per- 
n - 3 6 ,eal •' seguidores, outros, e em grande nu 

• aquelle^Ss0? dT"' em n0me 

Não era destes a qualificação ? bem alL aTa^Ta'^plrtidT 

Nao torao mmi^os aa,„e|les oi. j; a80ra ,ü0 jâ não ^ á oD- 

|A„a . 30 03 c'da(lyos nas condicções I pressão, limoratos e fortes reunirão se 

fcTo? ™,,r!!0ca.t5° 0 I e manifestarão suas op^f n i /\AO 

íamilia, entregarão-se ao exercício li- 

vre e prasenteiro de suas profissões. 

E quem votou nos dias 1, 2 e 3 do 

corrente, não foi a guarda" naciona 

destacada sob as vistas de seus algozes. 
Quem votou nesses grandiosos dias, 

foi a industria, o commercio, a lavou- 
ra, as artes... o trabalho emfim do ho- 
mem livre... do cidadão independente 

Eis a causa do triumpho liberal. 

Eis a causa da vergonhosa derrola 

suissa. 

A urna que acaba de revelar a con- 
vicção popular, é a mesma urna de la, 

grimas que.este"povo'martyr e soffre- 

dor, tem carregado por espaço de dous 

annos. 

A linguagem da urna, foi a"de mui- 
to sofiVimeolo até agora soffocado, pe- 

los guantes do despotismo. 

ISos dias da adversidade, quando a 

tyrannia a mais feroz avassalava os 
SlAolinsvr,  ■ 1 > • _ 

, *  y"v a OUUSIUUI- 

lei lPOr mUlt0S róra dos requesitts da 

Sim a qualificação foi confeccíona- 

aa a gosto dos governistas. 

Mas, nesses malfaSados tempos, os 

cidadãos aebavão-se jnngidos ao lyra- 

nteo serviço do destacamenlo da 

Guarda Nacional. 

Quasi que não respirava-se ? 

rimar™86 'asrimas para der- 

Mas a Guarda Nacional com a con- 

clusão definitiTa guerra do Paraguay, 

foi dispensada. 

E os cidadãos voltarão aos lares da 

niões. 

Para vereadores, entre o mais vo- 

tado liberal è o mais votado conserva, 

dor houve uma differença de quaren- 

ta votos; e entre o menos votado libe- 

ral e o mais votado conservador, a de 

28 votos, nesta parochia, como se 

verificará das relações que em segui- 
da publicamos. 

No Io districlo desta parochia, os 

iberaes também ganharão com muita 

vantagem a eleição de juizes de paz, 

perdendo porém no 2° districlo por 
10 votos apenas. 

Na totalidade das parochias os 
4 

'iberaes ganharão a eleição de verea. 

dores com uma differença-simples- 
mente - de,95 votos! 

E tanto maior foi 0 esplendor da 
cauza liberal, quando se tiver em 

v>sla:que a qualificação que servio 

eleição,foi feita a geito dos go- 
vernistas, ajseu gosto e arbítrio, aves 

ir trte íaos ---pios i 
J. iça, de desamor á lei, aos precei- 

os de equidade; para cima de oiten 
. be

j
raes semPre qualificados forão 

t®d0 0 e desplante ilií- 
m-nados, fi substituídos por muito* 

indivíduos que votarão com os gover- 

nistas. 

E com uma qualificação desta or- 

dem, ainda os suissos perderão a eleL 

fao ; corridos de vergonha, ainda ou- 

zao fallar, e vociferão e enchem o 

espaço, corrompem o ar com suas 

nauseabundas imprecações. 

Não é o desespero, nem o delyrlodo 
vencido que cabe cora honra; massim 

dohypocrila e refalsado que foi apa- 
nhado em flagrante e que não poden- 

do justificar-se revela-se contra a or- 
dem social, contra os princípios eis 

que regem a sociedade. 

Eis as relações .- 

Parochia de JagnarSo. 

Para vereadores (liberaes), 
Os 5rs. 

Dr. Abreu Espíndola 
Cr. Henrique d'Avila 

Serafim Marques 

Furtado de Souza 
Satyro Madruga 

Pereira Bretanha 
Luiz Mattos 

Gonçalves da Silva 
Azevedo Souza 

5upplentes (conservadores) 
Os 5rs. 

Felisbino Ramos 

Aucelmo Affonso 

Votos 

2J4 

213 
215 

21: 

21 i 

208 

208 

203 

202 

Voto' 

172 

163 

32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 
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pv 

Woura e Cunha 165 

Claudino Gonçalves 16i 

Corrêa da Gamara 163 

Hilário Teixeira 162 

Adeodalo 162 

Manuel Amaro 162 

Guerreiro 160 

Para juizes de paz do 1" districto 

desla cidade obliverão votos os Srs : 

Silvestre Nunes G. Vieira 177 

Emigdio José de SanfAnna 175 

Anlonio Furtado de Souza 173 

Bafael de Souza Nelto 162 

SÜPPLENTES ; 

Hr.'Carlos F. Moura e Cunha 116 

Cândido José Machado 114 

Antonio Bernardo Vargas 114 

José Ilernardmo Vargas 110 
2' Distrido 

João Bonifácio Nunes 49 

Augusto Rodrigues de Carvalho 48 

Joaquim Pedro de Medeiros 48 

Nicanor Amaro da Silveira 48 

SÜPPLENTES : 

Israel Francisco Raimundo 38 

Emigdio da Silva 38 

Melciades Ramos de Carvalho 37 

Prancisco Vieira de Aguiar 37 

Parochin do Klcrvnl. 

Para vereadores (liberaes) 

Os',Srs. Votos 

Dr. Henrique d'Avila 109 
Satyro Madruga 100 
Serafim Marques 105 
Furtado de Souza 105 
Gonçalves da Silva 105 
Pereira Bretanha 105 
Luiz Mattos 105 
Azevedo Souza 104 

Hr. Abreu Espíndola 102 

Suppleníei. 

José Maria Guerreiro 
Florisbello Pereira das Neves 

Samuel Giqueira Claro 

Aslrogildo Pereira dos Santos 

Parocltía do Arroto Orando 

92 

84 

82 

72 

Supplenles (conservadores) 

Os Srs. Volos 

Guerreiro 92 

Adeodalo 91 

Corrêa da Gamara 91 

Claudino Gonçalves 90 

Pelishino Ramos 89 

Manuel Amaro 89 

Ancelmo Aílonso 89 

Moura c Cunha 89 

Hilário Teixeira 89 

Juhes^ de paz, 

Gaspar Joséjda Silva 120 

Israel Ignacio^Xavierj 114 

Jacintho José de Abreu HO 

José Maria de Ávila 108 

Para vereadores (liberaes) 

Os Srs. 

Dr. Henrique d'Ávila 

Luiz Mattos 

Serafim Marques 

Gonçalves da Silva 

Pereira Bretanha 

Salyro Madruga 

Fui lado de Souza 

Dr. Abreu Espindòh 

Azevedo, Souza 
Supplectes (conservadores) 

Os Srs. 

Corrêa da Gamara 

Ancelmo AíTonso 

Moura e Cunha 

Claudino Gonçalves 

Hilário Teixeira 

Adeodalo 

Manuel Amaro 

Guerreiro 

Felisbino Ramos 
Juizes de paz. 

Io districto. 

Rogério José de Freitas 

José Maria Baptista 

Manuel José Ferreira 

João Alberto Baptista 

SuppJenles. 

Felicio Gonçalves Vieira 

Anlouio Carlos de Aguiar 

Aulonio Ferreira'Porto 

Felisberlo Machado de Souza 
2o districto. 

Thomé Rodrigues Vasques 

Manuel Gonçalves da Cunha 

Clarimundo José Gonçalves 

João Francisco Corrêa 

Supplenles 

Ismael José da Silva • 

Alexandre Lniz da Silva 

Luiz Silveira Machado 

Florenlino José Gonçalves 

Volns 

108 

108 

108 

108 

108 

108 

107 

107 

106 

Volos 

76 

75 

75 

75 

75 

75 

75 

75 

■74 

67 

67 

67 

65 

46 

45 

45 

45 

46 

43 

43 

42 

30 

30 

29 

29 

Klccnpitiílaçu» «Ias ires p»- 
rochíns. 

Vereadores liberaes 

Os Srs. 

Dr. Henrique Francisco d^ivila 

Serafim Marques de" Andrade 

Salyro Madruga de Bittencourt 

Dr: Francisco de A. Espíndola 

Anlonio Furtado de Souza 

Lniz Ferreira de Mattos 

Oliverio Pereira Bretanha 

Francisco José G. da Silva 

João Baptista d'Azevedo e Souza 
Supplenles conservadores 

Os Srs. 

Felisbino Ramos de Carvalho 

José Luiz Corroa da Gamara 

Ancelmo Domingos AíTonso 

Claudino José Gonçalves 

João Anlonio de M. e Cunha 

Adeodalo José de Farias 

José Maria Guerreiro 

Manuel Amaro Barhoza 

Hilário Teixeira de Mello 

423 

421 

421 

416 

412 

Volos 

335 

330 

329 

329 

329 

328 

327 

326 

326 

Volos 

430 

425 

425 

423 

LEmU SEMANAL 

BSomicidio. 

No dia 4 do corrente a pernambu- 

cana Clemência estando na margem 

do arroio Jaguarão lavando, foi de 

imprevisto acorrietlida por um solda- 

do do 3o batalhão de infantaria, que 

armado de uma bayóhela, deu-lhe di- 

versos golpes, que instauianeamenle 

causarão a morte da mesma infeliz 

Clemência. 

Em seguida esse soldado, vae ao 

Quartel e ahi também accomelle ao 

anspeçada Firmiuo, tentando com a 

bayonéta contra a existência deste, 

conseguindo porem apenas feril-o. 

Referem-nos qne o soldado autor 

destes alleutados chama-se Anlonio 

Gomes, e que achava-se doente no 
hospital de onde sahio para perpetrar 

estes delidos ;e o que o moveu a 

praticai os foi o ciúme, isio é, que 

achando-se amasiado com Clemência 

foi informado que durante sua estada 

no hospital, Clememia fora-lhe in- 

fiel, amasiando-se provisoriamenla 
durante seu impedimento com o dii0 

anspeçada Firmiuo. 

Consta nos qne do primeno fado a 

policia tomou conhecimenin. 

Communicatão-nos lambem ' que 

Anlonio Gomos havia sido um dos 
condemnados qne cumpiia senlença 

na fortaleza de Fernando de Noro- 
nha, donde sahira perdoado pela mu- 

nificencia imperial pata; sei vir na 

guerra contra o Paiaguay. 

Esta circumstancia, não deve esca- 

par á observação dos cmninalistasTia 

eslalisca criminal. 

Cnsitali<ín«lo. 

No mesmq dia 4 no lugardenomi- 
nado—Telho,— lend i alu chega 

d 

cm i 10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 26 27 26 

conversando ells ou brincando, a 
pistola de um 'delles disparou, vindo 
foi ir ao diio Elesbão. O ferido foi trans- 
portado para esta cidade que falieoeu 
na oceasião em que se procedia o res- 
pectivo corpo de delido. 

Outra. 

, A[nda no mesmo dia 4, estando ca- 
çando com outros companheiros seus 

'n.ancia, um filho menor do Sr. 
capuao Fort u na to Vergara, resullou 

casualmente á um de seus cama- 
radas. 

feulaíâva <Sc sruicsitío. 
No dia tí do corrente o 5r. Vicen- 

te Aurélio Prales, tentou contra a pio- 
pna existência, com uma faca, coma 
qual deu dous golpes; um sobre o 
ventre e outra em direcção ao cora- 
Çao; sua esposa que achava-se no 
ugar do sinistro ..(ama sala da casa 

«a residência) correu junto á seu ma- 

;frnLenS00Seg,-Í0 arrebalar-IhB a faca irustando assim a consumação do fado, 

feilo COr^0 ^tí''cl0' hn inconlineiue 
Até o momento cm que escreve- 

pTriôo3'1^ d0 Sr-Acorria 

v^-DÓS T desarranjos de sua 
esm fo,ão,Die o levarão a tsle atleniado. 

'BTieatro. 
O especlaculo em beneficio do ce- 

lebie pfeshdigilàdor Emmanuel Cor- 

corr/lwp 1,0 •er'u"ar "O dia 1° do 
ín™ com(! íoi ahnunciado em 
3° nó 1GfCia banda de musica do e infantaria não poder naqiíelle 

'a e nos consecutivos nrestar-sô 
motivado pelo serviço militar ' 

P-n!0!6 p.oiem' deve ter lugar esse 

seira esner' 0 IJUllini()s a jnais li&on- 
qüe 0 P"bllco desta 

um arS | 7^1^ 

dade hiTéjavV.nC0,'leStaVel 6 celebr'"" 

filmada11^EU?papem nma ceputação iirmatfa e nos Estados Ui)jJ - 
Amciica, onde foi objeclo das ovações 
as mais explendidas. • ^ 

Movlmeuto pnrochial. 
Durante o armo findo de 1870 

de. osegúmtoS^nto'65^ CÍda: 

««W,46* Saf de PÍS- 

«a"aKi>S
io

S^'S'!',,,08fl2l,? ^ 
,io S; do sexo masculino e 

sexo m s d1,',0; i4de ^rtas, 5 do 
escravoó sendo H f0 feminino49 

noS^da^-sexomasculi" 
livres, 0?de ,)essoas 

femonino;1 4 lina,.."^' ' 10 0 ^ do 
.L "bartas do sexo fami 

xTmascu íiÕT),0',' s','"l0 20 ^se- «SCOMMOO 17 j„ seM re,rij||i]1^ 

ueiaiao i .uuu (Id Vi 
I fregnezia do Arroio Grande. 

a apedidos 

IVEC1SOLOGII». 

For olíiclo do bispado desta pro- 

Síorrcr aqui, além, agora, ou logo 
Qu impoiia ? li' sempre um sonho esla exisleucia. 
Lm sonho horrível que s-csvahu na morle. 

• Castiluo. 
Anlesde dar á sepultura os restos ina- 

fumados do Ür. J. J, I. Goulart, venho 
pagar o tnbulo de sincera amisade. er 
guendo a voz tremula e ailciosa ante o 
arcabouço do finado. 

Depois do flffnnosos trabalhos, depois 
0 cinco aunt^s de excessivas lucubra- 

çoes, pôde esta aluía intelhgenle. esle co 
raçao magnammo, esle estudante dedica 
ao. galgar um lugar lào elevado, quão 
distincto, eulre seus coltegas e con,pa. 
ibeiros de estudos, e entro seus lentes 

que viao ffelle a gloria e illustraçâo do 

sSLróíÜ0 ,X)"8ÍS,,,rio- Q"em, dentro s os CO Ilegal, deixava de reconhecer no 

vm, d* '"teUigeocia esclarecida. 
Nu"'ui rrt.1 Üíl'a e '1,odelo da verdade ? 

O-ando O fuluro lhe acenava o mns- 
f«va. lhe a carreira á encetar, eis que a 

°™l Csrci sespresala de cho 

,1 , , u,a';i "i«l»l»vel anl. o , ' 8 """ » sua fouce domlua,,. 

! i JíT, ""(.«Id. ' . T'611'1" estreileza dhirn supulrhro 
a ais uma espeiança desvanecida, mais 

mo joven que ainda no verdor da idade 
çorejado pelas festivas auras da felim- 
dade, circundado do cuidados e aíTeicões 

*rlu: 'l"^8 8 flor da oxSi -is, crestada pela dôr do desalento. 
Mopi. quo a sua voz já não se faz ou- 

vir , hoje, que suas virtudes só nos ser- 
vem de irisles recordações, é que dfeve- 
mos lasdmar a epheniera, passagem do 
ruli.oiUe asiro pelo seu perigôo. 

Com o prematuro passamento do Dr 
Goulart, mais ura caminbeiro cahio ex- 
angue ante o espectro lemfico da morte- 
mais um obreuo da scieueia fechou « 
aurôí) livro ante o poder insiípS da 
eternidade ; mais "m romeiro sacudindo 
o pó das saudahas, depoz o bordão da 
,ornada anta o marco miliario que o .lu 
'or lhe prcdeslinarí ; ainda mai« o li 
dador estrenuo do progresso desappare- 

u d arôua. Tal é a vida humana. éSà 
wdà quo nao ó vida ; vida rapida vida 
\el"z. vida fugace, impalpavel j mn 

meteoro que rapidamente seclipsa nos 
opacos espaços almospbericos ; nrisun 
quo nos matiza a vida de «arnhianies co- 
res. Nesta peregrinação de provações" 
quantos sonhos mentirosos nos embalâó 
a existência ; quantas miragens nos ro 
oomo nesse kaleidoscòpo da vida ? Irn. 
mensos I Mas tudo cede á vonlade im 
mulavel do Eterno I A aguia altiva ãpe- 
zar de alçar s-us vôos aló os páramos I 
celestes, não róla no despenhadeiro nro 
lumlo ? O condôr fero e sobe.bo, 

o vohtar no espaço infinito não lomba 
impotente ao acéno do Eterno? O cedro 
annoso, o rochedo inacessível, não cahem 
nao rolão nos abysmos com pavoroso 
eslrepido ? Forque, não deve.?. 
cedei uma compleição débil, um cbnsiãò 

Ss árr • cer'cir°s «"i- * 

U 1 VII 
« prêmio de suas «.vôos rueritoria^^ 

C ür. GouCrl, não evis,e . des 

pS;oS7rh,useáeler"^1 

O serepre chorado Goulart. porZ ávidÓ 
0 reahsor os seus sonhos dourados e de 

fingir a uma posição social, deu nuarlel 

.^SÍSS.T'"^cojas C0°S'K1U™- 

gaveis decretos d^oSpa?®,^ Resíg." 
r erao nos, porque para estes trancos e 
dôres quo estoriegão a alma. temos o 
balsa mo coosolador da religião do Cbris- 

Dorme, pois, o somno inquebranlavei, 
lulPerlubavel e actorda no em- 

Pjréo na preseuça dos bemavenlurados. 
Escondamos, ja quo a matéria o pede 

na penumbra do sejmlcho o corpo e. ! 

, •'"'frinJü do defunto. Recebe, como pro. va d uma amizade acrisolada. e saudosa 
1 me mo, ia, os aflfectos mais puros do leu 

collega de estudos e fadigas. 

»br. ,l'!íf0lh"r 

Adeus I até sempre. 

Jaguarão 29 de dezembro de 1870. 

J- L. M. Marques. 

Relação das pessoas qne concorrerão 

com sois esmolas em beneficio do 
enfermo José Pascoal. 

Lm anonitno 
José Joaquim Rodrigues 
José dos Caíxos ' 
João Anlor io Rodrigues 
Sara chaga & C. 
José Maria de Miranda 
Domingos Raicha 
Um anonimò 
José Narciso de Jesus 
Lm ahonitno 

2|;floo 
2^000 
2SOOO 
2$QOO 
5$000 
5^000 
5^000 
2$0(jO 
2-7000 
2í50b0 

U VIU tjj 
Eleodoro Corroa de Sá 
José A. Torres 
José Joaquim Condôssa 
«eleodoro Moreiia 
Manoel da Rosa 
Ralricio & C. 
José Pmin de Almeida 
Estevão Silva 
José Alberlo 
Lm anonitno 
'Logo S. Gaspar 

J da Ctiolia 
Lm anonirno 

2$000 
3$000 
5S000 
5SOOO 
2|000 
3$000 
2SOOO 
4SÜOO 
4$OOí) 
2$000 
2$OÕO 
2$00() 
moo 

SSÍTte Braz r?«00 Carlos do Moura o Cüuha 
L m anonimo 

Lm anohimo 
Passos 6í Miranda 
Lm anonimo 
José Lniz Coirea da Gamara 
Lm anonimo 

2^000 
$500 

•J$00ü 
2,$000 
J$000 
2|000 
2$000 

T, ,. . 1{s- SOpOO 
Recebi o importe das assignaluras 

-^P-^u marido não ior a:! 

Maria José do Freitas c Silva. 



ANOTNCIOS 

cs» 

Serafim dos Santos Norte continuará 

hoje ás 10 horas da manhá a fazer leilão 
<los moveis existentes na"niarcinoria do 
Sr. Manoel Coutinho de Azevedo, a rua 
do Commercio. 

AYIZO 

Aos interessados. 

George Burck, tendo ura grande de- 
posito de madeiras de lei, de todas as 
qualidades.as vende por um preço com- 
jr.odo e mais barato que em qualqner 
outra parte. 

Também aprompla e vende portas — 
portadas— caibros— taboas de forro —• 
ditas de soalho já preparadas e limpas ; 
finalmente lodo o necessário para a con« 
Irucção de qualquer casa. 

nua do commercio 

m. 

BENTO OURIVES 

lera um bonito sortimento de obras da 
prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 
periores e regulares. Continua a comprar 
ouro, moeda, ouro velho e prata em 
«quaosquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes de ouri- 
■vespara a sua officina, e promelle pagar 
j»om ordenado. 

THEATRO 

i 

Domingo 8 de Janeiro de 1871 

O e0pectaoulo dc celebre [prestidigltador 

Êiasiüií. mm 

annunciado para domingo passado fi- 

cou por motivo justo9 transferido 

para hoje. 

Ne eacriteria^do theatro aeha se o reste des bilbetes. 

' Ha Leteraa de fi?orto Alegre 

j>chão se á venda no escritório de Martins 
& Gonçalves, á rua do General Osorio. 

Corre no dia 84 de janeiro. 

NA 

Rua do'Commercio. 

7 

PIIBISIi â 

Chegou novo m ortimento de 
fazendas,'como grande 

porção de 

Sapatinhos de entrada | baixa, de muito 
gosto, 

Ditos do setim branco,"para casamento, 

Grinaldas para noivas, 

Flores artificiaes. 
Luvas para senhoras e homens, de cores 

e pretas, 
Bonitos córtes do calças, cacemira de côr 

finos, 

Lindos brins de Angolla e de linho, 
Grande sortimento de enfeites de seda, 

e muitos outros objectos, os quaes 
se vendem pelos preços, os mais ra- 
zoáveis 

possível 

A l^SOO rs. 

Vende se nesta typogrnphia folhetos da 
150 paginas, denominados — Noticia do 
Archipelago dos Açores e do que ha 
mais importante na sua historia natural. 

Precisa-se 

de um ou dois contos de réis a prêmio-, 
dando-se fiança idônea, quem os tiver e 
quizer dar, dirija-se a esta lypographia 
que se dirá quem precisa. 

Fructos do paiz 

© No armazém de Soares & Costa, com- 
prão-se todos os fructos do paiz ; paga-so 
bem. 

Loja de uvros e objectos de escritório 

1® RUA DO COMMERCIO 46 

FREDERICO ADOLPHO DA SILVA CANIBAL acaba de estabelecer-se nesta cidade com loja de h- 
s, e objectos do escritório, onde o publico desta cidade encontrará sempre um sortimento compielo de 
os de inslrucçâo, ditos em branco, papel de todas as qualidades, musicas dos melhores auto^s. lin a, 
nas. canetas; e uma infinidade do objectos de escritório que por sua diverstdade deixao de ser mencio- 

,dos. Na mesma casa marca-se papel, livros e cartões deLvisita. 

mm 
-.1, m 

í 
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BS3FãlSTA319v 
BE SEIXAS BiiiiSX* 

'"'f' " "• i' JWÍO. a, T 
 <0^^ ^o.-rmraph,atmi,,or,cá 1 W»; 

JAGÜARÃO 

Cantara Municipal. 

2*. REUNIÃO 5'. SESSÃO. 

m^.dencia do SR. Fiosurro correa. 

Aos desoit» dias do mez de No- 

▼embrodoannode 1870, no paço da 

carnara mnnicipal desta cidade, rea- 
nídos os Srs. vereadores Fanstino João 
Gor.éa, Rafael dSonsa Netlo, Fnrta- 

dode Sonza, Jo5o Gónsàlves, e João 

Passos, o Sr. Presidenle declarou 

aberta a sessio. 
Foi lida, aprovada e asslgnada a acta 

antecedente. 

Ilíqnerimenlo de Hdeodoro Ha- 

eliado .llarqoas Fdiio, pe,)i,lllo |iran 

para estabelecer nma ,daria previso- 

na, 1.0 banbido da boca do llgre— 

informe o fiscal. 

Oiiiio de Antonio Vieira da Rosa, 

pedindo nrn leneno para edfi.-ar,— 

* 0" nf/»je«ndo^e nina com- 
jntssSo compor do Sr. presidente 

vereador J(,3o Got.Çalve<, e. n.enge- 

' o para ddr o seu parecer a res- 
peito. 

Leu-se a seguinte indiraçSo: -ín- 

0 1"* se 0| dene aos fiscaes o fiel 
cumpri,neplo da lei e da> posturas mu. 
ntcipaes que prohibem a criação de 

animaesrlamninho. dentro das pr.voa- ! 

i * v,s,0 andarem pelas mas vmian 
ilD /la /Irt J 

ma, pedindo um terreno nara edífi n. . • • 

indeferido. 1, ed"Í- * fomente 
Outros de Manuel Herréra. Manuel estavam âwgZwlT*® ,?"e 

Peretra d'Oliveira, Euluia Izabel dos j da guerra ' W^40Ó0S 

Santos. V.rgilino Pereira Nunes. Ma- I voltar ao seio da rT 

ia Joaquma de Miranda, Gabriel Jo- 60.f)00 deitado 1 . HaVÍarn íá 

se Lourenço, Gregorio Zegarra Dr. i novas forra ^ f(íe'ras> e -Como 

Carlos' de Moura e Cunha, todos com ! decretou a ZZ ^ ^ àr#,,c»» 

informação do engenheiro pedindo I de 300 OooTa f ' 0 

concessão de terrenos— Passe-se- í Feio • «lacienaes. 
Ibes o, respectivos lilolos. 1 

Presenles a« contas do prornradnr diverso! t p «nire os 
nomeon-se ntaa 

Srs. voreailores F„rlad„ do Sot j 1»" 

^S^srtoal-as' 

• ^ " ""«ctona do dístrict 

  nano. STn»Na 

, Sr. Presidenta ie.an- ***■ 
»"»^-Doqoépara constai , 

lavr,.,, «.a ac,a._E„ ^taplsl,,,d,. ' ocomp, 
. . „ ■' ustanisiau Lar. 
toda Fonseca, se„etari„ a eSfrer. 

Fanstino João Coné,, Joüo Fran- 

Gtolw, J„5o Hyp„|,|„ Passos 

o 0n ° Enviado do Sonza, Bafaei 
bouza Netlo. "oiaei 

OS soKenos e viuvne smíi filhos des 

de a idade de (8 a'é 40 anooc' 

, , po-s o numero de bo- 
i rnens encorporados áo exercito .acUvo 

foi mu Ia tiR>r:A. . «co. 

. . """ibío ue no- 

Co„fo„„e o secretario Estanisian ! 1^'° 

^ Fmse-'- ««» niuí.os baria „r,f l!9?*'9 elles muitos bavia quefòi mlsteS 

Por incapazes do serviço nosfo 

cmolóf 61)150 cruplos a respeito. 

Enlrelanlo o perigo croscia . . 

I T s;lbl"'ad0! Toulon esfãr, 
f P injlezez o as fronieil 
Invadidas. Salta-am a França as pra- 
ças forbDcadas por Vaubab, deiendo 
ri </Pllur*tao mm~.it. . «. 

* « rança «m ,J»J on a 

1 ««««saçao «la víctorl«. 

| Nos primeiros mezes de m-i pr, 

do. d, dia . T" P"" "m *'"■ 1 afnscSo mliita, da Fran- j ZZZT'''3? ' ""»« ». pó 
cabra, - o " " ' rt'b'l,l',',!í de c',' 0 aos lri"niphos unj pooco oxaze- ' s 3 38 b0r ^auí)a'í. delen'1 

22: "     'i"-a" «- i ^ de Valnly e de Jenunapel , roiinei ir o posso,do.es de r„i(, «metM. nnta crise sér,a 'ns' <K» - Wf.fc marcha, directa- 

; "'i-cos de ai,.,.,,, go1,lro ^ ™«n.e conira Paris gastaram meu, 

de rri"",l,ll,^S Para 'í'ie haj;l,n para alé,r, 1,0 Lanter- o exercito T I d" S'liantl0 est«P'damento Lan- 

d^r ^ ^     4» ««"• ^ obrigado a eraenar a I T 
serem 0'. ( eu, Wiiscgoencía.' de Bélgica. A Vendéa comoilaligiur3 I , üm h""1™ <,"Wo de talento tn 

froctas ,0(|a
8 m i,reP'diciaes i, se, e o qne bavia sobreindo de ma s 1 I"1"' "*"* 1,0 dia «* d, 

uvas.— si , """"P311™"1® a» . """-«or era a reducCão cre«e„,e " 1793 |,a'a a ""■mi.são do 

vembro dM8 „ *T' 18 * «- * >**»<>■ ' ff* '""■on Ito 

lado de SÓi|.-p„, appÜr Fl"" sel". ''* •'a!,eiro aP"'as conlarSo- «mS'em ml'!' í*** 

***** * '* Soares li, d, Bepoblica 8 '"'p""8 sa"Ki0»"" "» 20. 
paren.om.bie reg.do. er. ^ 
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d.i ro pí^i^ã », A l i «If 1793 '•oIIom- 
t» a ti»1o, o< ciiUdão* «1-, 18 a 40 

ariaos sol» a ameaça de um cliama- 

menfo ari):ir,irio ; a lei de 20 de Alis- 

ta cofiipri-heriilia íómente os homens 

de 18 a 25 aunos; mas apoderava-se 

de todos quantos p^dinn marchar. 

Q levaniainenlo asnim or^anisido 

foi aceito pelo patriotismo da nação e 

ficou concliiido deutio de 3 mez>s. 

No l" de Janeiro de 1793 subiu o 

effeclivo a 1,169,000 homens. Sabe- 

se, porém, as enormes deduçO.ís que 

i mister fazer por causa das enfer- 
midades, depósitos e desta* nnentos 

que fkavarn no interior. Ma« «mflm 

tinha a França piomptos 500.000 

combatentes. 

«sse proje to m^nos dcpoMco que o J ção da escola polytecçtnica e das es- 

o.(.|a« de appl cação, insliluições estas 

que ainda subsistem o que leem ores- 

lalo impnrtantanlissimos serviços. 
Conhecendo que quem quer estar 

presente em todos os lugares, em 

nenhum d^IIes o está, ordena aos ce. 

neraes que concentrem as suas hnha8 

de nperaç3a«, e indica o ponlo deci- 
sivo pua onde é mister dirigir as 

massas. 

O mimígo vft-«e logo contrariado 

em seus movimentos, balido em 
Dnodschote e em Wattigme«, è rapel- 

lido para além das fronteiras, e a ba- 

talha de Flenrus «''abou de pol-o em 

completa derrota. 

Em fins de 1794. os exércitos fran- 

cezes gnarnecem o Rheuo desde Basi- 

Faltavam ar.nas e muniçOes; mas ' lia até Dusseldorf, peneiram na Hol- 
fez prodígios o patriotismo. Dirigido 

pela sciencia, a França parecia nma 

immensa oífic na con^a^rada ao fabri- 

co de espingardas, de canhões e de 

polvora. Nenhum recurso batia a 

esperar do estrangeiro e e paiz pro- 

curou recursos no proprio seio. 

Mas não bastava ter homens ; era 

necessário organisar tropas sólidas, e 

então Carnot, «o organisador da vic* 

joiia» emprehendeu e realisou uma 

medida energica e para a qual chama- 

mos a altençSu do governo provisó- 

rio aclnal. 

O levantamento em ma«sa trazia 

aos exércitos 543 balilhõ-s novos, 

cujos quadros eram pieenchidos por 

meio de eleição. 
Não era esse, porém, o meio de 

ter thífes babeis, e a indisciplina rei 

mva no meio desses soldados mais 

hab tirados a mandar d» que a obe- 
decer. 

C «rno' licenciou todas a« patentes 

Os (líficiaese sarsíf.iilos eleitos tivera.II 

de despi: mi iiediaUiinenie as div «a«; 
e todos esse« h onens novos foram 

ainaljamados (cri a patavi» favor ia 

de então) iooi v lhas xj lad »* de 
Imha e coui.) ,|i|o |) ,vi | ,|os nvmla- 

rnentos de 1791 e 179á. Os naiuno»* 
do Norre í naai iiilei|cionaliiient.H con. 

fUnduTos com os do Su'; o< nomes 
dos antigas regnoenlos iltustres nof 

1»«Ioí mil.tires, foram supprimido^ e 

não houve senão meias hngadiis de 
Ires batalhões. O* ofli .iaes e»ani no- 

landa e coroara os cimos dos Alpo® e 

dos Pyrineus. 

Pouco depois, dirigindo-se Carnol 

á convenção resumia as operações de 
alíiiins mezes do seguinte modo: 27 
viclorias, sendo 8 tranhas em batalha 

campal; 120 combates; 80,000 inimi- 

gos mo'tos; 91,OüO prisioneiros; 116 

praças fortes ou cidades tomadas, sen- 

do 36 depois de sitiada^; 9^ bandei- 

ras; 3,600 pjçase 130,000 espin- 

gardas. 

Este renimo é eloqüente. Oxalá en- 

conlre a França de 1870 um «mulo 

de Carnot, com o mesmo zelo, caiiaci- 

dade e felicidade como aquelle grande 

cidadã i! 

M:M)\ smsAÍ 

Rio Grande. 

Pelo —liuarany— tivemos jornaes 

da (iiella cidade a é 6 deste mez, que 

pouco dizem de interesse. 

D i corte havia dat :s até 27 do pas- 

sa-lo. 

M J)r, Elenterio Augusto deAltay. 

de, fui ex.merudo de inspector da al- 

f uidega dt» R o Gfaride, ficando addi- 

do ao lhe ouro, sendo nomeado em 

cnmnii.s.-ã.i pira aquelle careo o Sr. 

Lmz Forliiualo da Souza Cai Valho. 

Porto Alrgjr©. 

A única noticia que ha da capital, 

é wr a presidoucia da província orde- 

meados pelo governo, e como Invia | nado ao Sr. general das armas que fi- 

immensa necessidade de oltioiaes ins- zesse seguir para üruguayana o 6* 

traídos, fez Catoot decretar a crea- ' batalhão de iufantaiia que se acha 

em gnarniçio no Rio Grande, ficando 

para suhslitnil-o mn destacamento da 

4* batalhão. 

Sobre esta remoção o Jornal do 
Commercio diz o seguir te: 

« Do expediente do governo de 22 
do passado, consta que S. Exc.. o 

Sr. presidente da província mandoa- 

qua o 6* batalhão de infantaria, em 

guarnição no Rio Grande, siga corn jv 

maior urgência para üruguayana, iiv- 

do um desiaeainento do fazer o ser- 

viço no Rio Grande. 

« Essa medida do governo, que 

sem duvida tem rsb.ã ! cmn os movi- 

mentos no Estado Oriental, ésamma- 

mente adequada ás circurnstancias. 

« A' mesma causa será lambem 

devida uma outra ordem ao Dr. che 

íe de policia, para que teeoiDraeiidf: 

ás auloridídes policiaes, que por to- 

dos os meios á seu alcance, promova 

o alislamenlo de voluntários pa a o- 

serviço do exercito. 

« Desde que a imprudência de i-n 
ou outro ambicioso tente envolver a 

província na lula do Estado OrienU, 

é justo que o governo esteja prepara- 

do para manter a sua neutralidade 

ainda mesmo com as armas na mão.» 

fitanprnrôo. 

Por ado da pic<idencia, de 29 do 

passado, firam suspensos os jtrzes 

de paz e vereadores de Bdgè, eleitos 

para o aclnal quatrienuio ; mandados 

snsfiender e respoiísabihsar os verea- 

dores da camara transacta, que con- 

tinuavam em exercício neste quairit n- 

nio; o ronslilnir-se a camara com o* 

snpplentes, dos qnaes o mais votado 
prestará juramento perante a camara 

de Caçapava. 

Dona icidio. 

No dia 9 do corrente no lugar de- 

nominado -Arroio do Meio— um 

alemão assassinou á outro seu com- 

patriota de nome João Herman, com 

o mais imperluhavel tanguefrio. 

O motivo deste atlentado teve po' 
origem, o não ter sido allendido o as- 
sassino em uma ex-gencia pecuniária, 

que fisera a Joãu German, de um 

excesso de seu satario proveniente de 
seiviços que prestava na olaria aonde 

trabalhava o finado. 

Desta recusa resnllou altarcação d« 

palavras, ameaças de parte á parle, 

chegaudo-so amboi a viai de facto; 

 • " ou; mm- 
1,1' ,,ro ''epístola q.,? cáusmi a 
írim-íe. 

F.m uida o assassino, arrastou o 

ca da ver e o meiton dentro de um po- 

Çu, e no .ha «cguiriie apresentou-se a 

autoridade pdhc.al. refermdo o freio 
pouco mais ou menos ro.no fi a des- 

' ripto, expondo-o mm toda a calma 
e como se estivesse referindo um a, to 

.WiiiM justo, o do qual eslava m, seu 

direito de praticar. 

Bela exposirão do acontecimento, 

. o ^ 'éü ne,n a aliegação de 
legdm.a dcf,sa, porquanto, quando 

-se. mu o lim, já o sen adversário 

aC « indefeso, «em armas, por 

7 fe * íaca 1,,ft "azfa já havia 
alirad» sobre o assassino, como este 

proprio referiu, perame 0 Sr J}f J||j2 

Municipal. 

Nm «Mb q,„ haj;, brt.mwHu 
alguma dn fado. 

E pwoina-M q„e „ t6lt n5„ iu 

'1" perfeito de beldade., 
ineniáes. 

nr.-j{avn.i «« roífo , 

Sr m p-' C"líl 175 - fiVniTH.a Y ff 117* 

bIX'*'*'™ r*"* P i,.a« ""r/tl.ido». Ü "rio. P,s.,s irislAiiles da 
flcs"ii.lir-is, milagres, prod.gio» e 

    rrt"1* 'J qu» o.» ríflnos 
»«r..rel.e,l,lm,flSdn .«Imto e do k."!, 

4riisji8< (J^i ori)««rn ítn i? i 

Com 1/1 , O r ' '"""J" "(1 JO1!/ 

ff**'**" 2 e.n üflparfld,,. 

- r     **** * 
aurecl» rojo brilhoL7a"'í'"''8 forn ^ vm 
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Boa do Cotumereio. 

PATRieiQ &6. 
Neste novo estabelecimento lemos, e 

continuaremos a ter sempre um novo e 

variado sortimento da 

Fasendao de lei e miudezas, 
roupa feita, etc.,' que tudo esperemos a 

disposição dos noisos respeitáveis fre- 
guezes; e 

— dellea eaperamas — 

a boa concorrencifl, assegurando lhes se 
rem bem servidos, com piomptídão e 
moita modificação em 

preços, 
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AVIZO 

Aos interessados. 

George Burrk, tendo um grande de- 
posito de madeiras de lei, de Iodas as 
qutlidades.as vende por um preço com- 
modo e mais barato que em qualqner 
outra parte. 

Também aprompla e vende portas — 
portadas— caíbros— taboas de forro — 
ditas de aoalho já preparadas e limpas ; 
finalmente todo o necessário para a cons 
Irucçâo de qualquer casa. 

A 155800 rs. 

Vende se nesta Ijpographia folhetos da 
150 paginas, denominados — Notícia do 
Archipelago dos Açore» e do que ha 
mais importante na sua historia oatarai. 

11 

Dia Lolerin de Porl* Alegre 

achâo se á venda no escritório de Martins 
& Gonçalves, á rua do General Osorio. 

Corre no dia XX de janeiro. 
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Precisa-se 

de um ou dois contos de réis e prêmio, 
dando-se fiança idoooa. quem os tiver e 
quizer dar, dirija-se a esta typngraphia 
que se dirá quem precisa. 

Frueíos do paiz 

No armazém de Soares & Costa, cnm- 
prão se ludos os fructos do paiz ; paga se 
bem. 

aua do commereio 

BENTO OURIVES 

tem um bonito sortimento de obras de 
prata e ouro. I.omhilhos prateados, su- 
periores e regulares. Continua a comprar 
«oro, moeda, ouro velho e prata era 
quaesquer especie, pagando bons preço». 

Precisa de dois bons officiaes de ouri- 
ves para a sua ofdcina, e promette pagar 
bmu ordenado. 

nnwwv 
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L1MBEBT BXSBEL & lEBlO 

^5» 

Tendo fixado soa residência nesta hospitaleira ci- 

dade, ofTerecem aos suns respectivos habitantes una rico*« 

variado sortimento de jóias de brilhante e outras pedra* 

preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 

pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesito gosto, 

a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixeiias com- 

pletas, de prata, e outros muitos objectos, bem como 

casfçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 

Relogios de ouro e prata acompanhados das competentes 

cadeias de Qn ouro de lei e de sorprendente gosto. 
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Casa em que moreu o Sr. Elias BernardI. 
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Este iornai publica se na cidade de Jaguarão, todas as auinlas-frim* , ■ 

imm. pr,r sei. m„„ CMW.-Tymr„phia , eeeri.orio é " f. 

JAGUARÃO 

25. REUNIÃO 6'. SESSÃO. 

HIBSIDENCIA DO SR. FAUSTINO CORRÊA . 

Aos dezenove dias do mez de no- 

vembro do anno de 1870, no paço da 

camara municipal desta cidade, reu- 

nidos os Srs. vereadores Fauslirto João 
Corrêa, Rafael d'Sousa Netlo, Furta- 

do de Souza, João Gonsalves, e João 
Passos, o Sr; Presidente declarou 

aberta a sessão. 

Foi lida, aprovada e assigriada a acla 

antecedente. 

Requerimento de Joaquim Benvin- 
do Gonçalves e sua mulher, pedindo 

titulo de sua chacara.- Concedido. 

Leu-se o parecer da commissão no- 

meada para examinar o lugar mais 

proprio para se abrir cacimbas publi- 
cas.— Approvado, e ordenou-se ao 

procurador para mandar abrir. 

Parecer da commissão de contas 
dando por exaclas as do procurador, 

relativas ao f0 trimestre do exercício de 

a 70, e 1 de70a71.—Approvado» 

Requerimentos de João Niceno Dias 
e Antonio da Silva ftloncorvo Júnior. 

—Pague-se havehdo verba. 

Idem de Joanna Soares, pedindo 

mais um anno de praso, afim de po- 

der acabar de cercar sua chacara.— 

Concedido. 

Idem de Vicente Felix Vieira, Ma- 
na Severina de Medeiros, Honoria Ma- 

chado, José de Medeiros, Antonio das 

JJcre.s, Adelaide Legaria,: Eduardo 

'rancisco Fausto Gné, Amandio Nu- 
nes, Rita Benta Baptista, José Maria 

caisebio, Américo José de Brum, Lis- 

, freira.da Silva, MarÍ3nnad'0ií- 
veira Gomes, Jacintho Jorge de Cam- 
pos Josefa Danin, Esmeralda Soares 

de Miranda, Eugenia Belles Vieira 

José ígnacio dos Santos, José Soares 

Lima, Esmeria Dany; Roberto Marques 

Cardozo, Luiz Danin, José Gonçalves 

da Silva, Perpetua Nunes dos Santos, 

Ibeodoro Gaillard, Primo Martines, 

Antonio Bento Barrai, El vira Gohçal- 
ves, Lino Carril, Maria Ignacia da 

Silva, Amélia Adelina, Diolinda Mo- 

reira, eEngracia Maria da Conceição, 

todos pedindo terrenos para edificar, 

com a informação do engenheiro.— 

One se lhes passe os títulos respectr 
vos. 

Posto á discussão o requerimento de 

Antonio Vieira da Bosa, que tinha fi- 
cado adiado, a camara resolveu con- 

ceder na forma requerida pelo snp- 

plicante. 

Abriu-se o coffre e n'elle depositou- 
se onze letras do arrematante dos 

passos Jeronymo Paseyro. na Impor- 

tância de 15:859^85 rs. 

Assignarão-se títulos de concessão 
de terrenos aos seguintes snpplican- 

es :— GlandinoJosé Gonçalves, An- 
tonio Nogueira de Oliveira, André 

Danin, José Danin, Isidro de Bitten- 

court, Angela Custodia d'Araujo, Es 

tevão Puima, Francisco EstacioBel- 

mondy, Jcsé Pinto d'Almeida, Virgi- 

lino Pereira Nunes, José Teixeira de 
Mello, Bernordina Cardoso Gonçalves, 

Venceslau Eulogio Gonçalves, Joa- 

quim Antonio da Cunha, Manuel Po- 

reira d'Oliveira, Manuel Herrera, Ma- 

ria l Joaquina de Miranda, Gregorio 

Legarra, Eulina Izahel dos Santos, 

Cândido Teixeira Cavalheiro, Martins 

& Gonçalves, Francisco da Silva Cor- 

roa, Amabilio Bemvindo Gonçalves, 

Josefa Cosia, Maria Theodora de Le- 

mos, Januário Antonio d'Araujo, En- 

gmia Belles Vieira, Domingos Manuel 

Ferreira. Firmina de Souza Nello, 

Gabriel José Lourenço, Carlos Frede- 

rico de Moura e Cunha, Joaquim dos 

Santos Polvora, Anna Francisca de 

Oliveira, Maria Severina de Medeiros, 

Jacintho Jorge de Campos, Josefa Da- 

nin, Esmerilda 'Soares de Miranda, 

Eduardo Francisco Fausto Gué, Anto- 
mo Vieira da Bosa, José ígnacio dos 

Samos, Honoria Machado, Mãrianna 

d Oliveira Gomes, Vicente Felix Viei- 
ra, Adelaide Legarra, José Maria e 

Antonio das Dores Vieira. 

Marcou-se o dia 26 de dezembro p 

hlüro, para. ter l„gar a 3- reunião 
d este anno. 

Z"'" 'è""" " Sr' Cresídenle levan- 
i a sessSo.-Doc|„c para consta se- 

rrou esta aeta.-Eu Estanislau Car- 

doso da Fonseca, secretario a escrevi. 
—Faustino João Corrêa, João Fran- 
otsço uoncalves, João Uvpotíto Passos, 

do s°°m' *** 

Conforme.—O secretario Estanislau 
Cardozo da Fonseca. 

UEIMIA SEMANAL 

Tlieaír». 

Pelo annuncio publicado na secção 
respectiva deste periódico, verão cs 
nossos leitores que hoje foi lugar no 

tbealro Philo—Dramatico—Apoio, um 

especfacolo enrbébeflcla do dislineto 

barítono Sr, Conde Luiz Mangbi. 

Tomão parte nesse espectaculo al- 
guns setores da companhia draraatica 

— Leal Ferreira.— 

0 Sr- Conde Luiz Manghl, cantará 
n guns trechos de operas lyricas, de 

celebridade incontestável hos thea- 
tros da grande opera. 

. O publico desta cidade tem já algu- 

| mas vezes apreciado esle excellente 

bantono; sua voz grave e cheia, sonó- 

ra 6 beIla' vibraníe e melodiosa, en- 
canta e arrebála. 

Sua voz sempre adaptada ao as 

sumpto lyrico a que se proprõe de- 

sempenhar, revéla uma executo sem- 
pre satisfatória, sempre admirarei! 

Estamos portanto convencidos de 
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que o publico desta cidade concorrerá 

com enlhusiasmo á um espetáculo 

desta ordem. 
Ao lado da soblimidade da opera 

lyrica, aparece a comedia chislosa. 

Ao lado de cdttila,» a Viuva da 

Camelia. 

Ao Barbeiro de Sevilha, segue-se 
Tribulação e Ventura. 

E' uma miscelanea artística agradá- 

vel e attrativa! 
A noite de hoje será verdadeira- 

mente de praser. 

O Sr. Conde Luiz Manghi, é digno 

de todos os applausos públicos; são 

delles credores, seus talentos artísticos 

que o collocão na galeria do mérito, 

Elle, é ura dislinclo interprete de 
Mozart, Weber, Rossini, Bellini, 

Meyerbeer, Donizetti, Verdi e outros 

celebres compositores da opera. 

Fasemos votos para que a affluen- 

cia e ovações publicas, correspondão 

as nossas justas apreciações. 

Confirmação. 

Pela deligencia chegada a Artigas, 
confirmaião-se as noticias que demos 

sobre o encontro de forças blancas 

com coloradas nas ímmediaçõas dos 
«Trinta e Tres,» da victoriasdaquel- 

les, e da morte dos Srs. capitães Ba- 

silo Mieires e Joanico Vergara, e mais 

onze de seus companheiros. 

.Chegada. 

Chegou á esta cidade no dia 9 do 

corrente o Sr. Dr. João Martins Fran- 
ça, Juiz Municipal do termo de Can- 

gussú, que veio em objecto de serviço 

na qualidade de 2o substituto do Juiz 

de Direito da Comarca, aOm de dar 
andamento aos processos que a Presi- 

dência da província e. a relação do 
destriclo mandarão instaurar, á que 

deu origem o altenlado que soíTreu o 

Dr. Severino Alves de Carvalho, ex- 

juiz de Direito desta Comarca no dia 

18 de Abril do annoproximo passado. 

S. S. já principiou os seus traba- 
lhos; do resultado daremos conta á 

nossos leitores opportnnamente. 

O Sr. Dr. França acha-se hospeda- 

do na casada Gamara Municipal des- 
ta cidade. 

Coveruo d» provlaclo. 

568 Província de S. Fídro do 
11 írx ílrnnrta íta Slll.— PâlQCÍ^ ^^ 

governo em Porto Alegre, 21 de 
Dezembro de 1870. 

Sr.—Transmitindo a V. S. 

para seu conhecimento a inclusa có- 

pia do officio, que me dirigiu o nosso 
ministro residente junto ao governo 

da Republica Oriental do Urngoay, 
datado de 13 do corrente mez, no 

qual narra a entrevista que leve com 

o brigadeiro honorário Fidelis Paes 

da Silva, rehtivamente á soa eleva- 

ção ao posto de general d'aquella 
Republica, e nomeação para comman- 

dante de fronteira, sob a promessa de 

reunir uma forte divisão de rio-gran- 

denses em prol do partido colorado; 

convém que V. S. reitere suas ordens 

ás respectivas autoridades policiaes, 
para que, de accordo com os coraman- 

dantes das fronteiras, não consinlam 

qne sa façam reuniões na província 

ou passem á Republica subdilos bra- 
zileiros aliciados por esse brigadeiro 

ou por qualquer chefe ; dando, além 
à'isso, as demais providencias que 
entender indispensáveis a manter a 
neutralidade nas contendas do mesmo 

Estado. Oulrosim ordenará que façam 
impedir auxílios de outra natureza 

que de nossas fronteiras se qnizer 
prestar, appbcando-se aos brazileiros 

cúmplices em laes reuniões as dispo- 

sições das leis crirainaes que couberam 

no caso, conforme já foi recomraen- 
dado por aviso do ministério dos ne- 

gócios estrangeiros, de 30 de Setem- 

bro ultimo. 
Deus guarde a V- S. 

Francisco Xavier Pinto Lima, 

Sr. Dr. chefe de.policia. 

Moeda. 

Em Hespanha já estão cunhaudo 

moedas com a efiigie do novo Rei. Se- 

gundo os usos daqnelle Reino, os 

primeiros dinheiros cunhados devem, 

no dia da acclamação, ser lançados 

das janellas do palacio das côrtes e do 
ediDcio da municipalidade, no meio 

do povo que concorrer áquella íes- 
ividade nacional. 

Bolívia. 

Pelo correio do Pacifico ha datas | 

até 16 do p. p. i 
Rebaalara na Bolívia uma grande | 

revolução, que derrocou ao presidente 

Melgarejo. 

A revolução eslallou na Paz, onde a 
tropa de linha, a guarda nacional rao- 

bilisada, e o povo se amotinaram con- 

tra o presidente, tralanflo-o da ly- 

ranno. Uouve uma batalha em que, 
diz-se, os poucos susleniadores de 
Melgarejo foram derrotados. 

Ha iramenso enthusiasmo e regüsijo 

em todo o paiz; a gente dançava nas 
praças e enchia os templos dando gra- 

ças aos céos, pela queda de Mel- 

garejo. 

Rochefort. 

São muitos os aclos de arrojo e he- 

roísmo praticados pelos acluaes dt- 

fensores de Paris e do território des- 

occupado pelo inimigo. O celebro 

Rochefort; a quem apenás tinha sido 

confiado o commando das barricadas 

na capital, acaba de assentar praça de 

soldado de artilharia e diz-se que quer 
concorrer á primeira sorlida impor- 

tante que se fizer contra os alleroães. 

Vieira «Io Castro. 

Este illustre orador porluguez, que 

teve a desgraça de matar sua jovem 
esposa, quando soube que seu tha- 

lamo nupcial era manchado pelo adul- 

tério, foi condemnado a dez annos de 
degredo para a África, ou em 5 do 

prisão meio cellular. 

A ciílodo do Rio Grande. 

Lê-se no Diário ; 

Esta cidade çonta de 16,000 a 

16,500 almas, e compoem-so d® 

3.323 prédios, sendo: 

2,126 casas terreas. 
40 ditas em construcção. 

126 sobrados. 

3 ditos em cousirucção. 

14 casas assobradadas. 
7 sobrados de 2 andares. 

2 ditos de 3 andares. 

[ Conta mais qoalro templos. 

Um elegante theatro. 

Um hospital de misericórdia c ca- 

pella respectiva, que deve ser occu- 

pado em fevereiro ou março. 

Um dito de beneficência portugue- 

za, com sua respectiva capella. 

Paço mnnicipal. 

Um grande mercado. 
Alfândega, com caes do pedra em 

construcção no seu litoral. 

Edifício da praça do commercio, 

donde acha-se a estação lelegraphica 

da linha entre esta cidade e Pelotas. 
Capitania do porto. 

cm 1 

E mais quatro proprios nacionaés. 

A cidade está situada sobre a mar- 

•tem direita do canal e na latitude S. 

de 31 0 2' 5". 

E' cabeça da comarca 'do mesmo 
nome, que conta 60,000 almas, sen- 
do 46,000 livres. 

Tem 4 anlas de instrucçãò prima, 

rià, sendo dnas do sexo masculino e 

duas do femenino, alem de vanos col- 

legios e aulas particulares. 

Faz a guarnição da praça o 6" ba- 

talhão de infantaria de linha, 

Tem com i unicação diaria com a 

cidade de Pelotas pelos excellentes 

vapores S. Pedro e S, Gonçalo, alem 

do Arroio de Peloiss que navega en- 

tremediariamente. 
Para Porto Alegre, alem dos paque- 

tes da companhia brasileira que par- 

lem nos dias 11 e 28, navega o novo 

vapor Guahyba, que segue nos dias 
9, 19 e 29 de cada mez. 

Para Jaguarão navegam descncon. 
Irados os vapores Rio-Giandeuse e 
Guarany. 

Para Santa Victoria do Palmar, a 

diligencia Progresso Victoriense, se- 

gue nos dias 5, 17 e 25 de cada mez. 

Restos mortaes. 

tô se do Jornal do Commercio de 
Porto Alegre ; 

a O Alice conduziu á esta capital og 
restos mortaes de mais um bravo rio- 
grandense, du Sr. coronel Joaquim Pe- 
dro Soares, fallecido no Paraguay. 

Hontem leve lugar, com nuinerosissi- 
ma coucurrencia do amigos da disliiuta 
família do fíuado, a encommendação so- 
lemne dos despojos mortaes feita oa igre- 

ja do Bosario, sendo o caixão depois 

depositado no cemitério. 

Descançarão pois na torra da patria os 
restos de mais este bravo, que succumbiu 
às fadigas da guerra. » 

OoufedoraçfEo Argentina. 

Lò se no Echo do Sul : 

Na Confederação Argentina turva se 
cada voz mais o burisonle político. 

A imprensa argentina solta clamores 
de todos os lados, e para ella parece que 
já está ás portas de Buenos Ayres. a 

invazão e a reacção federal com Lopes 
Jordão e as forças entrerianas. 

Lopes Jordão, a quem a impotência 
dos goneraes da Confederação, tora dado 

grande audacia, e um immenso prestigio, 
espalhando qUa se 5ate p0|a autonomia, 
pela independeneta do Paraná, mais uma 
vez illudio os planos do seus adversários. 

substituto 110 commando nos argentinos, 

"OS goneraes Gelly e Rivas, organisava 
suas forças o caudilho entreriano. n apro- 

xtma-se do Paraná, levanta baterias em 
suas margens, faZ f„g0 Süt)re todos os 

uavtos qne cruzão aquelle rio, e em bo- 
tes e lanchas passa para a margem op- 

posta uma parte de suas forças, e auxilia 
assim os seus partidários que na" provín- 
cia da Santa Fé, principalmenie no Ro- 
sário. Unham levantado o grito federal. ' 

O golpe foi audacioso; e as autorida- 
des da província, e o.general Conosa para 

ropellirem a invasão, tinbam chamado as 
armas a todos os cidadãos tndislincla- 
mente. 

Estas noticias causaram em Buenos 
^yres, verdadeiro pânico, porque é a 

lula dos antigos partidos que renasce 
com iodas as violências. Buenos Ayres 
pode perder o frueto de tanto trabajbo e 

de muito sangue derramado, para cons- 
tituir a confederação, 

Para fazer face a invasão e. reacção 
Jordanista lôra chamada para serviço da 
campanha uma parte da guarda nacional 
das proviuciaes de ZJpenos Ayres. Gordo» 
va e Santa Fé. 

O que representa o amor. 

Quando amamos uma mulher, o não 
achamos meio do nos por em communi- 
caçãocom elia, represenlamos uma—ilha. 
Se cuconlramos um amigo que nos apre- 

sente ás nossas deidades, então formamos 

uma península. O amigo como é porção 
de terra que nos une ao continente, fica 
por isso sendo um—isthmo. Se aquella 

« quem amamos tem uma irmã, uma 
prima, ou uma amiga, que conheceu a 
nossa paixao, e a convida a correspon- 

der nos o a sorrir-nos então a irmã, pri- 
ma ou amiga, entrando pelo mar das nos- 

sas illusão, são—cabos. Se alcançamos o 

consentimento da mamai; e esta livra das 
furaçõus do pai, a mamai é uot—porto. 
E so eíla nos não defende, mas Sü (Uog. 
tra indifferente a que obsequiemos sua 

filha, então ó um—"Cáes. Todas aquellas 

paragens, em que podemos fallar á nossa 
adorada, abrigo de lodo o compromet- 

timeulo com os papás, chamam se en- 
seadas. Quando nus pomos em commu- 
nicação com ella por meio da creada, es 
ta ó um estreito que une dons—mares. 
Se nos não é fácil conquistar a creada, 
nem podemos passar por cima d'ella, 
chama se—canal. Os obstáculos que se 

oppõem a que cheguemos ató á nossa 
beldade chamam-se—barra. Os couho- 
cidos de ambos os sexos, que favorecem 
nossos planos, são—correntes. A pessoa 
quem confiamos qualquer missão cerca 
«delia,» chama-se—desembocadura. 

Um diono estraneiro explica d^sto 
mono as seduetoras promessas com que 
Bismark entrehvera hazaino atáredusil-o 
a necessidade de capitnlar. 

mfiClal de ar,i,hnria do exercito da- Metz affirma a existência de uma ceia 
bmaçao pela qual o astuto conde de Bis- 

Baíine6 ára 0 Ín,rÍ6ant0 marechal 
Nao somente, diz, Bazsine trabalhava 

pela restauração da dynaslia imperial, 
mas também (e isto não o revelou) esla- 
va erabebido com a esperança de ser ao* 
meado duque reinante da Lorena e da 

cia, as quaes formariam ura estado 
Deu irai como a Oelgica. 

Bismark enlreleve-o com esta illusão^ 
alô ter tido a certeza de que esgotára os 

6 i01,®11150 quando o principa Frederico Carlos concluiu por impor lha 
as vergonhosas condições da capitulação 

4- 
T o» livros © a mulher. 

Um escriplor notável passava os dias a 
as noites quasi que exclusivamenie en- 
cerrado no seu gabinete com os livros ; 
sem atlender que sua mulher com isso 
se agastava. 

Um dia que muito aborrecido estava 
em uma leitura, disse lhe ella : 

Eu quizera sor livro* 
— Porque ? perguntou elle. 

Porque só assim estarieís sempro 
n meu lado. ' ^ 

— E eu quizera que fosseis, folhinha, 
respondeu. 

-— E porque ? perguntou ella a seu 
turno. 

Porque no fim do anno vos mu- 
daria. 

Crime por amor. 
No termo de Propriá, província 'da 

■Sergipe, Francelina Alves Bamos com- 
prometteu se a casar com Luiz de França 
Tavares, que pela compromettida se acha- 
va apaixonado. 

PosteJiorraente Francelina arrependeu- 
se do cotupromellimento ou promessa, e 
resolveu tudo desfazer, roendo a corda 
ao noivo. 

O resultado disso foi que a 10 de No- 
vembro do corrente anno, o noivo espo- 
rançoso de Francelina. vendo que o pás- 
saro procurava fugir, levado pelo deses- 
pero e vingauça, deu na retractadora noi- 
va cinco furiosas facadas 1 

A retribuição não é animadora as mo- 
ças, para provocai as a roer corda aos 
noivos. 

ANÍVUIVCIOS 

Declaração. 
A professora publica da Ia cadeira da 

meninas desta cidade, D. Carlota Caroli-n 
na de Moura, declata aos Srs, paes 
mães de família que tornou a abrir ® 
aula a seu cargo, e continua no exercício 
do seu magistério na casa de sua resi- 
dência. sita a rua do Triumpho. 

Recebe peiisionislas e meias pensio- 
nistas. 

Jaguarão 9 do janeiro de 1871, 
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Doimngo 18 de Janeiro de 1871. 

Beneficio do barítono 

AYIZO 

Aos interessados. 

George Burck, tendo um grande de- 

posito de madeiras de lei) de todas as 

qualidades,as vende por um preço com- 

modo e mais barato que cm qualquer' 
oiitra parte. 

Também aprompta e vende portas — 

portadas— caibros— laboas de forro — 

ditas de soalho já preparadas e limpas ; 
finalmente lodo o necessário para a cons 
trucção de qualquer casa. 

WÜ W MUI. 

com. o concurso da companhia —Dramática. 

Primeira parte.— Ouvertura pela magnifica banda de musica do 3o bala- 
11^0 de infanlaria. 

Segunda parte.— Pelo baneQciado a Aria da opera : 

ATTIL.4 

Terceira parte.— Pela companhia dramatica o Waudeville = 

A viuva da Gamelia.J 

g Quarta parte.— .Pelo beneficiado a Aria da opera : 

Barbeiro de Sevilha, 
i 

Quinta parle.— Pela companhia dramatica a comedia : 

O Tio Torquato. 

Sexta parle.— Pelo beneficiado a Aria da opera : 

i:iv> AM. 

Sétima e ultima parte.— Pela cotppanhia dramaticaja comedia : 

Tribulaçao e Ventura. 

O beneficiado pela primeira vez que recorre, á protecção do respeitável pu- 
dico, espera receber sua generosa protecção. Os bilhetes achao-se a 
renda no escriptorio do theatro. Principiara as 9 horas. 

Precisa-se 

do um ou dois contos do réis a prêmio, 
dando-se fiança idônea, quem os tiver e 

quizer dar, dirija-se a esta lypographia 
que se dirá quem precisa. 

NA 

Bna do Commcrcio. 

1 

Fruetos do paiz 

No armazém de Soares & Costa, com- 
prão-se todos os fruetos do paiz ; paga-so 

bem. 

i 
Da lioteria dc Dorto Alegre 

nebão se á venda no escritório de Martins 
& Gonçalves, á rua do General Osorio. 

Corre no dio St de janeiro. 

^AUPSOÍÍ rs. ^ 

Vende se nesta lypographia folhetos do 
150 paginas, denominados — Nolic». u 
Archipelago dos Açores e do que lia 
mais importante na sua hisloria natural. 

Mf ii€16 Ê S. 

Neste novo estabelecimento temos, c 
continuaremos a ter sempre um novo e 

variado sorlimento de 

Fazendas de lei e miudeza», 

roupa feita, etc., que tndo esporemos a 
disposição dos nossos respeitáveis fre- 
guezes ; e 

— dellcs esperamos — 

a boa concorrência, assegurando'lhes se- 
rem bem servidos, com promptidão e 

muita modificação em 

JgâÉT preços.jSpS8 

Aííciieão 

Rua do commercio 

«1.54. 

BENTO OURIVES 

tem um bonito sorlimento de obras do 
prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 
periores c regulares. Continua a comprar 

ouro, moeda, ouro velho e prata em 
quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes de ouri- 

ves para a sua officina, e promette pagar 
boru ordenado. 

>r> 

" •saí; 
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Camara Unnicipal. 

SESSÃO extraordinária. 

Residência do sr. faustino correa. 

Aos sete dias do mez de Janei- 
ro do anuo de 1871. no paço da 

camara municipal desta cidade, reu- 
nidosos Srs. vereadores Faustino João 

Corrêa, Rafael de Sousa Netlo, Furta- 

do de Souza, Thomaz Bento, JoãoPas. 
sos, eCunha Silveira o Sr. Presidente 

declarou aberta a sessão. 

Foi lida, aprovada eassignada a acta 

antecedente. 
E.n seguida o Sr. Presidente decla- 

rou que a presente sessão fôra convo- 

cada para apuração dos votos para 

Vereadores e Juizes de paz eleitos na 

eleição que teve |„gar nos primelros 

dias do corrente mez, em lodo o mu- 

nicipio; apresentando nesse aclo tres 
offic.os dos Juizes de paz das tres Pa- 

rochias d'este município ; os quaes 

abertos sô continhão a declaração da 

remessa dos ires livros em que forão 

tomadas as aclas d'essas eleições, nas 

i as tres Parochias; e passando-se a 

apuração immediatamente pelo Sr. 

residente foi designado o vereador 
Cunha Silveira para ler asadas, e por 

6 os outros devidio as letras dos 
nomes dos votados; e guarda ndo-se 

odas as disposições do art. 54 e outros 
a ei n. 387 de 19 de Agosto de 1846, 

deu a apuração o seguinte resnltado : 

Parochio «le Jaguardo. 

VEREADORES. 

dãos -'T30 VOlOS 05 seS,J'nles cida- 

212 vo.osraDISCO de AbreU EsPindoIa 

i ai j ' c,enriQne Francisco d'Avi. 

* a Serafirn Marques de An- 
drade 210 votos. Antonio Furtado de 
Souza 209 votos, Satyro Madruga de 

Bittencourt 209 votos. Luiz Ferreira 

Bretanhas 206 votos. Francisco José 

Gonçalves da Silva 201 Votos, João 

Pteta de Azevedo e Souza 200 vo- 
tos, Felishino Ramos de Carvalho 172 

votos, João Antonio de Moura e Cu- 
nha 165 votos, Anselmo Domingos 

Affonso 165 votos, Dyiario Teixeira 
de Mello, 164 votos. José Luiz Corrêa 
da Lamara 163 votos, Adeodalo José 

de Faria 162 votos, Gtaudino José 

'•IMKUIII, niCIUH K 

" "" d, a. quintatjtiraí .J " 
por 6901)0 Typogtaphia . " """ 

MGCAHiO @1206 volos, Francisco S fe 10S ^^ ^ 

Brelanhas ,05 volos, J„ã0 Baplisla 
de Azevedo e Souza 104 votos Eran 

cisco JoséGonçalçalves da Siliaid^ 

crSc
a„DlMfl;,,aeS^nar''i=IOt»'a«- cisco d« Abre" Espíndola 102 votos, 
e Marra Guerreiro Vicloria 92 vo- 

,osé de Faria 92 y<iios' « e lu.z Corrêa da Camara 91 votos 

": r'T" ,oa '"),0S- «»•«?• José I Feteblno femos de Carvalho 9,1° 
>onçaves ,62 volos, Manuel Amaro ,0s. Mylario Teixeira de Mello 90 

Barbosa ,62 volos, José Maria Guer- '«■ Anselmo Domingo Mol "" 
re.ro V.cmna ,60 votos, Antonio tóo An.„„,„ de Wouia 7C

99 

Bernardo Vargas 2 volos, José Fran- g*» votos, Manno, 

isco Diana 2 volos, João Eapti,,, <ie ^lo. José Gonçalm 89 

Azevedo 2 volos, Lnia Fernandes de Anmnio 3è jT,,,^ José 

Mattos 011,eri„:Mach,do Bretanhas, Azevedo, Soàfc * 
Donlor Abreu, Francisco José Gonçal. j com uin voto cada ora. 5 

1-Arocliia lio Arrolo Grande. 

vereadores. 

dão?" Hr50'TOlOS„°S Se8"inles daos . Henrique Francisco de Ávila 
.meyose Fernandes Ribeiro, Fernan-| 108 ™os, Luiz Ferreira de Mat o! 

do Jose da Gama Lobo, José Machado 108 votos. Serafim Marques de An! 

de Souza, Antonio Maurício da Fon- drade Í0B votos, Francisco José Gon! 

seca Lessa, Thomaz Affonso da Silva, Calves da Silva 108 votos Oliveri 

João Pedro Xavier da Camara, Antonio Pereira Bretanhas 108 votos Saivr! 
de Godoy Moreira, Pedro Abrelino de Madruga de Bittencourt 108 votoc 

Oliveira, e Luiz Ferreira de Abreu Franciscí> de Abreu Lspindola 107 vn' 

t0S) Apfonjo Furtado de 

votos, João Baptista de Azevedo a 

Souza 106 votos, José Lnlz Corrêa 

1 rm^V6 V0103' Hy,ari0 Teixeira 
de Mello 75 votos, Manuel Amaro 

p 75 votos, Adeodalo José de 
l-ana 75 votos. Anselmo Domingos 

Affonso 75 volos, João Antonio de 

Moura e Cunha 75 votos. Claudino 

Jose Gonçalves 75 volos, José Maria 

Guerreiro Vicloria 75 voto,, Felisbino 

Ramos de Carvalho^ votos, Maxi- 

m.ano Soares de Lima, João Francisco 

d Azevedo e Souza um voto cada um 

E veri/icando-Se que obliver3o 0- 

ves, Faustino João Corrêa, José Maria 

de Azevedo, Antonio Nogueira de 

Oliveira, José Antonio de Oliveira Pal- 
ma, Antonio Francisco de Salles, Ma- 

nuel José Fernandes Ribeiro, Feman 

Ba Matos 206 TOlM, Oliretit. Ptjreir» 

Oliveira, e Luiz Ferreira de Abreu 

com um voto cada um. 

Em separado liverão votos para Ve- 

readores, os seguintes cidadãos: Fran- 

cisco de Abreu Espíndola 2 volos, 

Henrique Francisco de Ávila 2 votos, 

Anlomo Furtado de Souza 2 votos, Sa- 

tyro Madruga de Bittencourt 2 votos 

Oliverio Pereira Bretanhas 2 votos! 

Francisco José Gonçalves da Silva 2 
votos, João Baplisla de Azevedo e 

Souza 2 votos. 

Parochía do Derval 

VEREADORES. 

Oblimão votos és segninies cidj. . ^ .tnmauuo-se - 
aos . Henrique Francisco de Ávila 1 mesmo numero de votos os ,. a.a- 0 

,01<>S' Salyro Madruga de Billen- Antonio F„rMo ' fa,iaM- 
court 106 votos, Antonio Furtado da 1 Be Abreu Espiudl com io 

Souza 105 votos. Luiz Ferra!., a. cada „„ . P Tlfl 421 «tOS 
105 cidadãos, Luiz Ferreira 
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, Mattos e Oliverio Pereira Bretanhas 

tm 419 votos cada um, e os cidadãos 

jão Antonio de Moura e Cunha, An- 

ilmo Domingos Affonso ft José Luiz 

orrea da Camara com 330 votos cada 
m, e os cidadãos Hylario Teixeira de 

leito e Adeodalo José de Faria com 

,29 votos cad» um, o os cidadãos 

lauuel Amaro Barboza e José Maria 
iaerreiro Victoria com 327 votos ca- 

la um. Procedeu-se ao desempate 

.ia forma da lei ficando os desempata- 

dos coltocados na ordem era que Gcão 
escriptos seus nomes. 

Em seguida fazendo se o resnmo 

das votações das ires Parochias para 
Vereadores, forão declarados pelo Sr. 

Presidente, Vereadores na forma do 

art. 105 da lei numero 387 de 19 de 
Agosto de 1816, os seguintes cidadãos: 

Henrique Francisco (PAvila com 428 

votos e 2 em separado, Salyro Ma- 

druga do Billencourl com 423 votos e 

2 em separado, Serafim Marques de 
Andrade 422 voto», Antonio Furtado 

de Souza 421 votos e 2 em separado. 

Francisco d'Abreu Espíndola 421 vo- 

tos e 2 em separado, Luiz Ferreira 

de Mattos 419 votos e 2 em separado, 
Oliverio Pereira BrelaMhas 419 votos 

e 2 em separado, Francisco José Gon- 

çalves da Silva 413 votos e 2 em se- 

parado. João Baptista à'Azevedo e 

Souza 410 votos e 2 em separado ; e 
supplentes de vereadores os seguintes 

cidadãos: Felisbino Ramos de Car- 

valho 337 votos, João Antonio de 

Moura e Cunha 330 votos, Anselmo 
Domingos Affonso 330 votos, José Luiz 
Corrêa da Camara, 330 votos, Hyla- 

rio Teixeira de Mello 329 votos, Adeo- 

dalo José de Faria 329 votos, Manuel 

Amaro Baiboza 327 votos, José Ma- 

ria Guerreiro Victoria 327 votos, 

Glaudino J^é Gonçalves 326 votos, 

José Maria de Azevedo, José Francisco 

Diana, João Baptista de Azevedo, An- 

tonio Bernardo Vargas com 2 votos 

cada um, Luiz Fernandes de Mattos, 
Oliverio Machado Bretanhas, Doutor 

Abreu, Francisco José Gonçalves, 
Faustino João Corrêa, Antonio No- 

gueira d'01iveira, José Antonio de 

Oliveira Palma, Antonio Francisco de 

Salles, José Fernandes Ribeiro, Fer- 

nando José da Gama Lobo, José ua- 

chadode Souza, Antonio Maurício da 

Fonseca Lessa, Thomaz Affonso da 

Silva, João Pedro Xavier da Camara, 

• tonio de Godoy Moreira, Pedro 

Abrelino W-eíra. Lnte Ferreira «« 

Abreu, Antonio José Baiboza, Jose 
Antonio do Jesus Braz, Serafim Perei- 

ra Bretanhas, Maxirniaoo Soares de 
Lima e João Francisco d'Azevedo Sou- 

za com um voto cada um. 
E passando-se a proceder a apura- 

ção dos votos para Juizes de paz do !• 
dislricto da parochia de Jagnarão, deu 
o seguinte resultado-. Silvestre Nunes 

Gonçalves Vieira 175 votos e 2 em 

separado. Emiglio José de SaofAn- 

na 173 votos e 2 em separado, An- 

tonio Furtado de Souza 171 votos e 2 

em separado, Rrpbacl de Souza Net- 

to ICO votos e 2 em separado, Car- 

los Frederico de Moura e Cunha 116 
votos. Cândido José Michado 114 vo- 

tos, Antonio Bernardo Vargas 114 

votos, José Bernardino Vargas 110 

votos, Eelisbino Ramos de Carvalho 

10 votos, José Antonio d'Ol.veira 

Palma, Antonio José Barboza, Anto- 

nio da Costa Cirne, João Emiliano de 
Araújo Lopes, e Hygino Pantaleão da 

Silva com um voto cada um. 

E procedcndü-se ao desempate dos 
empatados na forma da lei forão de- 

clarados Juizes de paz do ln districto 

da parochia da Jaguarão, os seguin- 

tes cidadãos pela ordem da votação : 

Silvestre Nunes Gonçalves Vieira 17a 

votos e 2 em separado, Emigdio José 

de SanfAnna 173 votos e 2 em separa- 

do, Antonio rurlado de Souza 171 vo- 

tos e 2 era separado, Raohael de Souza 

Nello 160 votos e 2 em separado, e 
supplentes de Juizes de paz os seguin- 

tes cidadãos lambem pela ordem em 

que se achão collocados; Carlos Fre- 
derico de Moura e Cunha 116 votos, 

Cândido José Machado 114 votos, An- 

onio Bernardo Vargas 114 votos, Jo- 

sé Bernardino Vargas 110 votos. 

E procedendo-se a apuração dos 

votos para Juizes de paz do 2o dis- 

lricto da parochia de Jaaúarao, deu o 

seguinte resultado ; João Bonifácio 

Nunes 49 votos, Augusto Rodrigues 

de Carvalho. Nicanor Amaro da Sil- 

veira, Joaquim Pedro de Medeiros e 
Albuquerque com 48 votos cada um; 

Israel Francisco Raymundo, Emigdio 

da Silva com 38 votos cada nm, Mel- 
ciades Ramos de Carvalho, Francisco 

Vieira de Aguiar com 37 votos cada 

nm, Gedião de Faria santos um voto. 
Depois do que procedendo se ao de- 

sempate dos empatados na forma da 

içj, forão declarados Juizes de paz do 

2» districto de Jagnarão os seguintes 

cidadãos na ordem que vão escriptos: 

joão Bonifácio Nunes 49 votos, Au- 

gusto Rodrigues de Carvalho, Joa- 

quim Pedro de Medeiros e Albuquer- 

que e Niconor Amaro da Silveira com 
48 votos cada um; e snpplcntes na 

ordem seguinte os cidadãos: Emigdio 

da silva, Israel Francisco Raymundo 

com 38 votos cada um, Melciadcs Ri - 

mos de Carvalho, Francisco Vieira de 

Aguiar com 37 votos cada um. Em 

seguida procedeu-se a apuração dos 

votos para Juizes de paz da parochia 

do Uerval que deu o seguinte resulta- 
do : Gaspar José da Silva 120, Israej 

Ignacio Xavier 114, Jacintbo José de 

Abreu 110, José Maria d'Avila 108, 

José Maria Guerreiro Victoria 92 e 2 

em separado, plorisbello Pereira das 
Neves 84 e 2 em separado, Samuel 

de Ciqueira Claro 82 e 2 em separado, 
ASlrogildodos santos Pereira /2 e2 em 

separado, Camillo José da Costa e Gre 

gorio Naziazeno Pereira 1 voto cada 1 

Depois do que forão declarados Juizes 

de paz da parochia do Ilerval os se- 
guintes cidadãos na ordem que ficão 

escriptos seus nomes ; Gaspar José 

da silva 120, Israel Ignacio Xavier U4 

Jacmvho José d'Abreu 110, José Ma- 
ria d'4vila 108 votos e supplentes os 

cidadãos seguintes: José Maria Guer- 

reiro Victoria 92 votos e 2 em separa- 

do, Floiisbello Pereira das Neves BI 

votos e 2 em separado, Samuel de Ci- 

queira Claro 82 votos e 2 em sepa- 

rado. Aslrogildo dos santos Pereita 

72 votos e 2 em separado, Camillo Jo- 

sé da costa e Gregorio Naziazeno Pe- 

reira com um voto cada um. 

Em seguida procedeu-se a apuia- 
ção dos votos para juizes de paz do 1' 

districto da parochia do Arroio Grande 

a qual deu o seguinte resulta- 
do • — Rogério José de Freitas 671 

José Maria Baptista 67, Manuel Jo 6 

Ferreira 67, João Alberto Baptista 6o 

votos, Felicio Gonçalves Vieira 46i An- 

tonio «arlos d'Aguiar, Antonio Ferrei- 

ra Porto, Felisberto íiachsido de souza 

com 45 volos cada um o José Ferreira 
d'Araujo 1 voto. E procedendo-se 

ao desempate dos empatados, na for- 

ma da lei forão declarados juizez de 
paz do 1" dislriclo da parochia do Ar- 

roio crande, or seguintes Oidadãos na 

ordem em que ficão escri pios abaixo 

os seus nomes ; Rogério José de Frei- 

tas 67 volos, José Maria Mplista 67 
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volos, MhikibI Jo.ií Tarreir» 67 volos, 
João Alh-rio Bíipti-na 65 votos; e snp- 
Vlentoi ii4 seguimos cidsflaos : Felicio 
GonçHives Vieirn /»6 volos, Antonio Or- 
los de Aguiar volos, Antonio Ferreira 
Porin 45 volos, Feüsberto Machado de 
Som* 45 volos. José Ferreira d'Ar8ujo 

1 volo. Em seguida passou se a apura- 
ção dos votos para juizes de paz do 2o 

districto da parochia do .trroio Grande, 
a qual deu o seguinte resultado : Tho- 

mé Rodrigues Vasques 46 volos, Manuel 
Gonçalves da Cunha 43 votos, Clarimun- 
do José Gonçalves 43 votos, João Fran* 

cisco Corrêa 42 volos, Ismael José da 
Silva 30 votos, Alexandro Luiz da Silva 
30 votos, Luiz Silveira Machado 23 vo- 
los, Florenliuo-José Gonçalves 27 votos, 
Ismael José Gonçalves e Belizario Forrei" 

ra dos Santos com 1 volo. Em vista do 

que forão declarados juizes de paz do 2^ 
dislriclo da parochia do Arroio Grande, 
depois do feito o desempate, m forma 
da lei. os seguinles cidadãos na ordem 
em que abaixo ficão escriptos seus nomos; 
Tbomé Rodrigues Vasques 46 votos, J/a- 

nuel Gonçalves da Cunha 43 votos, Cla- 
rimundo José Gonçalves 43 votos, João 
Francisco Gonçalves 42 votos, e supplen- 
te» os cidadãos seguinte» : Ismael José 
da Silva 30 votos, Alexandre Luis da Sil- 
va 30 volos, Luiz Silveira Macharlo 29 

volos, Horenlino José Gonçalves 27 vo 
tos, Ismael José Gonçalves e Belízariu 
Ferreira dos Santos com 1 volo. 

E por esta forma ficou terminada a 

apuração dos Vereadorese Juizes de paz, 
e mandou se afixar um Edital contendo 
o (esullodo da apuração e enviar se as 
«• tas autenticas ao» eleitos, tudo na for- 
ma do art. 105 da lei regulamentar da» 

Eleições; parlicipando se tudo ao Exraí>. 
Sr. Presidente da província, na forma da 
lei. E ficou assim encerrada a presente 

«c-são. E uu Eslanislau Cardozo da Fnn- 
seca, secretario a subscrevo.—Fausliro 
João Corrêa.—Thomaz Bento da Süva. 

José Maria da Cunha Silveira Ànlo- 
mo Furtado de Souza.—Raphael do 
Souza Nelto. 

TENIU SEMANAL 

Illoticias. 

Corn esto titulo, lô-se na Reforma do 
homem ; 

' essoa fidedigna vinda por torra da 
cidade do Rio Grande nos communica o 
segnmte : 

Que momentos antes de sua partida 

havia chegado ao Rio Grande por tele. 

Rrammas a umici,, de se achar immh 

nenle a guerra entro a Rússia « a lugla 

jerra por causa da questão do Oriente ; 

wnwi umij»! wtni uni pg... 

que entre a» duas potências quesehaviân 
trocado notas alrevldissimss, e que iCe» 
te assumplo as cousas chegarão a ponto 
de ser devolvida pelo governo da raioh» 
Victoria a ulticu» nota dirigida pelo go- 
verno do Czar ; em conseqüência do 
que a Rússia tractava com toda a pres- 
teza de forçar e augmenlar as fortifica- 
çôes de «eus portos maritimos. 

Relativamente á guerra franco-prussia- 
na, a fortuna que parecia cançada de 
perseguir a França, e lhe começara a 
sorrir nas linhas de Pariz e nas margens 
do Loire, dera lhe de novo as costas, e 
os Allemães em massas mais compactas 
e imponentes, depois d'aquelles reveies, 
voltarão a carga, e levarão de vencida os 
francezes em todos o» recantos, de mo 
do que se tornou impossível a juneção do 

exercito de Paris corn o de Loire, junc 
ção esta em quo so fundara a salvação da 
capital do mundo civilisado. 

O povo, acreditando que ã hesitação 
ediibiodnde do general Paladines, com- 
iiiamlanlo do exercito do Loire, era de 
vido o mallogro do plano de Trochu, 
exigira a sua destituição pur falta da ca» 

pacidade. 
Em conseqüência d esses successos, o 

governo provNorio retirara «e de Tours 

para outros pontos menos acussivel ao 
inimigo. 

Brevemente leremos mais detalhadas 
noiicias acerca d estes acontecimentos. 

K'enna de ouro. 

Lê se no Artista : 

Alguns distinetos liberaes de Lavras, 
municipio do Caçapavn resolverão offer- 
lar ao illuslrado tribuno riu-grandense, 
Gaspar da .Silveira Martins, uma penna 
de ouro extrahido das mimij d aquelle 
deslricto, cravejada de brilhantes, ora 
demonsiração do alio a preço em que é 
tido o mesmo Sr. Gaspar Martins. 

Caxoeim. * l j; i • •' . i) . • ; ■ • 
Este vapor de guerra do digno com- 

mando do Sr. Io tenente Desidero Celes- 
tino de Castro, regressou á esta cidade, 
da sua viagem ao Rio Grandn, na segun- 
da feira passada. 

Não nos trouxe jornaes. 

Rio Graudenue. 

Desde o dia 12 do corrente que sahio 
do Rio Grande, este vapor, a em conse- 
qüência da pouca «gua tio 5angradouro, 
não tem podido seguir ao seu destino. 

Uailo. 

Honlem teve lugar nos salões da so* 
ciedade Familiar Jaguarense, o baile of 
ferecido ao bello sexo jaguarense, que 
esteve muito concorrido e animado. 

Para o numero seguinte terão os nos- 
sos leitores uma dtíscripção dessa impor- 
tante reunião . 

ANNLNCÍOS 

Dcclaraeao. A 

A professora publica da 1' cadeira do 
meninas desta cidade, I). Carlota Caroli- 
na de Moura, declaia aos Sr», paes « 
mães de familia que tornou a abrir a 
aula a sen cargo, e continua noexercicio 
de se^i magistério na casa de sua resi- 
dência. sita a rua do Triumpho. 

Retebe pensionistas e meias pensio' 
nistas. 

Jaguarão 9 de janeiro do 1871, 

e 
S* 

PHILO-Dfi VMATICO-APPOLLO. 

Empresa Ennl Ferreira. 

Domingo 22 de Janeiro do 1871: 

Subira a scena o drama e«n 5 actos,- 
ornado de muzica. 

D. Cezar de Bazam 

Personagens. 
Carlos r irin0Uí 

O conde do Santarém Lima. 
Marquez do Montefior Machado J. 
D. Cezar de Bazam L. Ferreira. 
Feres Sérgio^ 
Capitão dos guardas Machado^ 
Primeiro Fidalgo Calhau. 
Segundo dito Pinto. 
J0'1 Santos. 
O barqneiro Calhau. 
Lazarilho D, Rita. 
J/arílana D, Fran cisca. 
Marqueza do Montefior D. Apolinaria. 

Povo, fidalgos, archabuzes etc. etc. 

Terminará o espectaculo com a conto» 
dia em 1 aclo. 

Oíf 

Companhia de «cguroM eontra 
«ai peneiras nos olhos 1 /1 

Os bilhetes achão se á disposição do 
publico no escriptorio do tbeatro. 

Principiará ás 9 horas, 

1 ADVOGADO r 

É O Bacharel Carlos Frederiro de SÁ' 
^ Moura e Cunha, tem o sou escri- 
Ip.lorio nesta cidade na casa de sua 

residência, si(a á rua do Trium» 
^ pho, onde pôde ser procurado í$ 

n para lodosos misteres da sua pro' \ 
2 fissão em Iodos os dias úteis dasv|^ 

Hl 10 horas da tiianiiâ ás 3 da tarde, ©ft 
Çfgi Encarrega-se '«mbem de tratar |á 
V questões judiciaes perante os tri- ^ 
^ buuaes 'b. Estado Oriental onde % 
Jse acha relaciona,com babeis ff l 

advogados. ' >V 
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Bua do Gommcroio. 
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Pif EiUli & c. 

Neste novo eitabelecimento lemos, e 
continuaremos a ler sempre um novo e 
variado sortimento de 
Fazendas de lei e miudezas, 
roupa feita, etc., que tudo esperemos a 
disposição dos nossos respeitáveis fre- 
gutzes ; e 

— delles esperamos — 

a boa concorrência, assegurando lhes se- 
rem bem servidos, cora promplidão e 
muita modificação em 

JjKgÈ* preços^J® 

Da Loteria de Porto Alegre 
achão se á venda no escritório de Martins 
& Gonçalves, á rua do General Osorio. 
Corre no dia 21, de janeiro. 

A i^SOO rs. 

Vende se nesta typographia folhetos de 
150 paginas, denominados — Noticia do 
Archipelago dos Açores e do que ha 
mais importante na sua historia natural. 

Rua do commercio 

\. u. 

BENTO OURIVES 

tem um bonito sortimento de obras de 
prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 
periores e regulares. Continua a comprar 
ouro, moeda, ouro velho e prata em 
quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes de ouri- 
ves para a sua officina, e promelte pagar 
bom ordenado. 
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AYIZO 

Aos interessados. 

George Burck, tendo um grande de- 

posito de madeiras de lei, de todas as 

qualidades,as vende por um preço com- 
modo e mais barato que em qualqner 
outra parte. 

Também aprompta e vende portas — 

portadas— caibros— laboas de forro — 

ditas de soalho já preparadas e, limpas ; 
finalmente todo o necessário para a cons 
(rucção de qualquer casa. 

Precisa-se 

de um ou dois contos de réis a prêmio, 
dando-se fiança idônea, quem os tiver o 
quizer dar, dirija-se a esta typographia 
que se dirá quem precisa. 

Fructos do paiz 

No armazém de Soares & Costa, com- 
prâo se todos os fructos do paiz ; paga ss 

bem, 

*r.*vr* 

i/Wv/^JVXAA/*- -s/XAAT.JVW^ JVW^JVXA^- 

UiBEiT lliDiL & 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 

dade, offerecem aos seus respectivos habitantes nrarico'e 

variado sortimento de jóias de brilhante e outras pedras 

preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 

pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesito gosto, 

a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 

pletas, de prata, e outros muitos objectos, bem como 

castiçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 

Relogios de ouro e praia acompanhados das competentes 

cadeias de fin ouro de lei e de sorprendente gosto. 

RUA DO COMMERCIO 

Casa em quo morou o Sr. Elias Dernardi. 

ANSO WÍ. ROMKVao 22 DE JAiVEIDO DE 1871 
».a 

i a "í h\ 
ÈJ I» if 

m 11 PI? ® li v; ijt 

E*te lorniil pub.iea se na cidade de Jáguarão, todas a., 

10SÍOOO, por seit.mnêt ÍZZ^fT^Tl'. ^"^rn. forvrn cun 
ua e estr,torro á rua do Commercio r,2. 

Extersor. 

e>A KlJIíOPA. 

N.io são favoráveis s nenhum dos hel- 
hgeranles as noticias do llieslro da guer- 
ra. A França ainda não conseguiu der- 

ndar completamenle qualquer dos exér- 
citos prussianos, mas defende-se com vi 
gor em Paris, e ergue se com tal dieisão 
por toda a parte que em breve estarão 
em armas todos os franeczes validos. As 
tropas do rei Guilherme nem tomaram 

Paris, nem desirnirara os exércitos fran- 

Ceies nltimnmente orgsnisndos, e a pm 

longação da guerra vae diminuindo o nu- 
mero, quebrantando a disciplina, e in-' 

eutindn no animo dos soldados alemães 

o receio do futuro. Duas viclorias im- 

porlantes obtidas pelos francozes podô- 
riamcroar uma situação difficilima para 

Folheüm 

^ prussianos, e desde que lhes fosso 

contraria a fortuna a ponto de os obrigar 
n interromper ou levantar o eercn de Pa- 
ris, acudirra a França inteira a perse- 

P-iil os na retirada até as fronteiras ale- 
mãs. 

A resistência passiva que obstando á 
solução desejada pelos prussianos per- 

mitto orgnnisar forças, inspirar cor.fian- 
ans '•Censores, e preparar todos os 

elementos de aòçSos, pôde ser fatsl aos 
vencedores de Sedan, internados em paiz 
estrangeiro, afastados da sna base de ope- 
rações, e sujeitos ás incloraeitcias e ri- 

gores do inverno em terra verdadeira- 
mortte hostil. Bera 0 sen(ern os prn'sjn. 
nos. Se é diliicil continuar a guerra 
nem è menos difficullosó descobrir meio 
de fazer a paz, 

r>u Situação (ãe complicada nascera 

recessivos boatos de negoeiações cora in- 

Chrouiqa <lo íjaile. 

Von começar o folhetim... Mas 

por onde devo principial-o? 

— Boa duvida, exclamarão as lei- 
toras, —comece pelo baile. 

E'verdade. VV. EEk. lem razão, é 

justamenle esse baile que ainda me 
esleá adansar na cabeça em «mas con- 
f radansas infindas... polkas devora- 
doras... valsas delirantes ! 

A'nda resoão a meus ouvidos as má- 
gicos harmonias da orchestra. 

Sinto-me ainda circundado daquel- 
3 atmosPli0ra de mil perfumes, inebri 

anles como os perfumes do Oriento ! 

"as o principio,.. o principio.. .o 

P^nctpiar é. que é a cousa mais dif- 
Cl' e wpinhosa. 

deDo0!?!"03^ 3 fazer (InílI<luer cousa, 

co„sasmui,lla^'éotí™»fa'a,te 

Allor, vj,e) morre... acabou, che- 

gou a sea termo fjtot. „ 

-felino l mo '-"'l i sampno o sen 

Mas, o desabrochar da flor, a tran- 

sição de seu estado embryonario para 

a sua completa formação, isto é, o seu 

principio, somente oCreadorem sua 

suprema sabedoria, sabe do segredo 
e dos myslerios. 

No principio, Deus, fez a terra, o 

eco, asaguas, etc., etc. 

Mas, eu que não me sinto com fe- 

cundo espirito creador, vojo-me se- 

riamente embaraçado em principiar. 

Mas vou principiar com todos osdi- 
abas... Perdoem-me as leitoras, a 

phrase não é parlamentar; foinm des- 

vo da alma -ma um momento de fre- 

nesi, perdoem-me VV. EEx., substi- 

tuo a phrase : vou principiar com to- 

dos os anjos. 

Sim, com os anjos ; o baile em sua 

accepção verdadeira, é um paraíso ter- 

restre momentâneo aonde habitão, 
voão, sorriem, srispirão os anjos deste 

vale de lagrimas ! 

Mas, que significação teve esse bai- 
le ?: 

A prestar-se fé a sua parte official, 

elle foi offerecido ao bello sexo jagua- 

'oito pacifico, mil vhzqs inicÍAilas n logo 

« »s. oniro O, p„io„cií! , 

Z'™*** ' " -L»».. 
Inwz. A Proa™ 

■ulv"',""' "iS" " provinc-oo Jo « .1» Jloooi, pm seg , 
complemonli» On àhw.K. o s„,« J, 
lMn«ie,„ p„r „,íssS„ je(ra(Iera .ni9_ 

nü'.. F'll-Il'« ««AW n»'" qoolqoer o,,ip,,|,t,,„ 

j j/"" •™ que recebeu „ 
.proce„„, 

,, "" P™!"'» Ao convócnr a assero^ 
Wí» neconel p„t Cllj, po„, 

feahsar se a paz. 
Todas essas negoeiações poréra eslãá 

sempre dependentes das eventualidades 
da guerra as qtíaes desaíentam bojo o5 

que homem confiavam na própria força, 
e (amo amanhã esperanças lisonjeirasr 
aos desanimados da vespera. Os lrata.< 
2   S 

rense pela sua inflencia salutar para-s 
paz, a harmonia e concórdia da socie-' 

dade. 
Mas, eu ouvi muitas versões, nua 

divergiãoda parle official. 

Dizia-se, que quem havia dado a-;/ 
Qnelle baile, fõra uma respeitável ma- 

trona, residente e proprietária nest^ 

municipio, a Exma. Sra. D. Reforma., 

ona Reforma, é um dos figurinos 

damòda. 
Ontros affiançarão-mc que o baile,! 

era a manifestação de regozijo pelo trA 

umpho liberal nas ultimas eleiçõest 

municipacs. 
lambem houve quem se lerabrasseí/ 

de dizer, que o baile era a expressão» 

das victorias prussianas contra oá 

francezes. . ' 

Mas eu somente dou credito á fonta/ 
ofllcial; o mais, é querer-se advinhar; 

ou anles, transfigurar, disvirtuar, são' 

lelegrammas suspeitos. 

O baile foi offerecido ao bello sexo J 
Na parede opposia á frente da casa . 

do baile, destacava-sc o vnlto magoa 

toso do invicto general Osorio, ' 

quezda Herval.' 
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dos tomam por base o estado existente, 
mas quando este se modifica e altera a 
cada hora, acontece outro tanto ás com- 
binações diplomáticas. 

Não cuide que a Europa tem assistido 

de braços cruzados á luta franco-germa- 
nica. Posso affirmar lhe que depois da 

batalha de Sedan até hoje ainda não dei- 

xou de empregar as maiores diligencias 
para obter a paz, e taes foram ellas que \ 
não estou longe de pensar que a declara- 

ção russa a respeito do mar Negro fosse 
combina com o governo de Berlin para 
interromper instâncias a que o conde de 

Uismark não queria ceder, e que todavia 

o opprimiam a ponto de lhe transtornar 
os seus cálculos políticos. Na própria fa- 
milia real da Prússia ha divergência nas 
opiniões a respeito da prolongação da 
guerra, e certo receio do que a Europa 
assustada com as ambições prussianas 
,\enha a formar contra a Alemanha a 

cruzada que debellou por duas vezes o 
poder de Napoleão I. 

A declaração russa pela arrogancia e 
decisão com que foi apresentada, attrahiu 

todas as allenções o suspendeu as insli- 

gações diplomáticas das principaes poten- 

c;as. Deu tempo aos prussianos para al- 
cançarem algumas victorias decisivas e 
para apertarem mais o assedio de Pariz, 

Das a sorte da guerra pareceu momenta- 
toaroente favorecer os francezes e a Prus 
sa não colheu do incidente russo os re- 

sultados que esperava. O governo de S. 

Pelersburgo teve de moderar as suas 

pretenções, de affirmar que não fazia 
preparativos militares, e de sujeitar-se a 

discutir em commura o que declarara re- 
solvido no seu entender. O conde de 

Bismark propoz a reunião de uma con» 
ferencia ou congresso em Londres, e com 

esto arbítrio cuidou lisonjear a Inglaterra 
e emendar a precipitação da Bussia. 

Para avaliar bem a moderação do czar 

e do seu governo á conveniente recordar 
que para os russos a liberdade da nave» 
gação militar no mar negro, n destruição 
do império turco e a conquista e posse 
de Conslantinopola são aspirações nacio- 
naes tão calorosas como era em França 
o pensamento dos limites naturaes do 
Rheno. E' cautelosa e sagaz a política 
russa. Tem a flexibilidade o a astucia 
tenaz em que se distingue o caracter da 
nação. Aguarda o melhor ensejo, adia a 
renlisação dos seus mais ardentes desejos, 

occulta e disfarça as próprias esperanças, 

mas não perde de vista o seu fim, nem 
deixará de conseguir agora a modificação 
do tratado no ponto designado na sua 
declaração. Escolherá depois a occasião 

mais propicia para dar novos passos Hq 
caminho para Conslantinopola. 

A França ainda é hoje o maior obsta~ 
calo ás ambições moscovitas, e por isso 

foi extemporânea a resolução do governo 
de S. Pelersburgo ao qual pareceu como 

a toda a gente que depois da entrega de 

Melz, nem Paris resistiria a tamanho de. 
saslre, nem a França teria que oppõr ás 

^orças quedo cerco d aquella praça vi- 
nham reforçar o exercito real. Mas o de- 
sastre de Metz irritou os francezes, e a 
guerra fui produzindo nos ânimos arool- 
'ecidos pelas riquezas e pelos prazeres 
os effeitos que resultam sempre do tra*. 

balho nos bomens menos acnstumados a 

ello. Cançaios oo'primoiro dia; já lhes é 
mais suave no segundo; mal o sentem no 
terceiro; é lhes depois aprazível e afina) 
chega a ser lhes indispensável. 

A França militar desappareceu. Caio 
prisioneira dos prussianos. Erguemse po> 
tém a lemar as armas a França agrícola, 
industrial, operaria, elegante, lilteraria, 

scienlifica. A França intelligenle e vi« 
gorosa deixou os lavores quotidianos e 
fez»se tropa. Não vencerá talvez, mas fi. 

ca regenerada de costumes e de vigor 
masculot ernbora arruinada e pobre. 

Bealisouose em poucos dias a transfor* 
mação, principiada com os primeiros de< 
sastres porém unicamente completa de* 

pois da capitulação do Melz. Não o sup 
punha a Bussia, e está o notando com 
admiração a Europa. 

Contavause em S. Pelersburgo com o 
abatimento equasi «niquilação da França 

com a alliança oífensiva e defensiva da 

Prússia e com a benevolência parcial dos 
Estados Unidos a cujo governo sobeja 

Um espirituoso, disse-me, que a 

collocação desse retraio naquello lugar 

não encerrava uma significação mili- 

tir ou patriótica, e sim o apresenta- 

vãocomo um dos diletantes mais fer- 

vorosos do bello sexo. 

Pareceu-me bem achada a idéa ; con- 

dizia com o fim do baile. 

Viva o bello sexo ! 

Vou fazer uma observação da qual 

esqueci-me no principio; este folhe- 

tim, dirigo-se somente ao bello sexo; 

tu sou como o prologonlsta do roman- 

ce —Cinco Minnlos— que preferia o 

contado da sêda ao da casimira. 

Outra observação; e eu a fallar em * ' 
baile, e nada de diser o lugar e o dia 

em. que foielle realisado 1 Bem disia 
eu, que no principio è que estão os 

espinhos. Porem, vale mais tarde, do 

que nunca. 

Em a noite de 18 do corrente os sa- 

jães da sociedade — Recreação Fami- 

liar Jaguarense,— tiverão as honras 

desse baile. 

Começou as 9 horas e meia. 

A casa decorada com elegância, era 

realçada por uma multidão de luses 

offuscanles. 
A concorrência foi esplendida e 

selecta. 
As letras, as armas, as artes,o com- 

mercio, o luxo, a elegância, a formo- 

sura, o espirito abrilhantavão a reu- 

nião, e formavão a mais bella socie- 

dade. 
Dansava-se a 2' contradansa, 

quando entrou a Eraxa. Sra. Dona... 

erão dez horas e trinta e cinco minu- 

tos ; foi uma entrada aristocrática. 

Sua toilatte destacava-se da vulgari- 

dade ; vestido de gorgorão cor de vi- 

nho, rendas brancas, canudos do 

mesmo gorgorão, flores, segunda sa'a 

com iguaes adornos. 

VV. EEx. que são de uma memó- 

ria prodigiosa, hão de recordar-se me- 

lhor do que eu, das loilelles que mais 

realçarão. 
Digncm-se observar se eu commet- 

lo alguma indiscrição ou erro na ex- 
posição que vou fazer; 

Vestido côrde laranja, listrado, se- 

gunda saia orlado de branco,decolado, 

magníficos brilhantes. 

Toilette de sêda verde com adorno8 

de gorgorão branco, filós, cinto do 

mesmo gorgotão formando um laçr^ 

grinalda de flores verdes, brilhantes 

soberbos. 
Toilette de gorgorão havana, ador- 

nos de rendas pretas de Guipure. 

guarnição de selim branco e brilhantes. 

Elegante toilelle de poupline de 

sêda cor de rosa, graciosamente ador- 

nada de franjas e veludos negros; eor- 

pinho escanlilhado; cruz de brilhan- 

tes, crespos e botões de rosas nos lou- 

ros cabellos. Formosura angelical aos 
suaves perfumes e flores viçosas de 

dezoito primaveras. 
Vestido de selim branco, túnica da 

escomiltia azul, salpicada de pc-rolas; 
penteado á Rocambole entremeiado 

da flores brancas. Harmônico con- 
juneto de bellesa e graças ! 

Gorgorão branco, segunda saia de 

filó, salpicada de um aveludado ver- 

melho. No cabello, crespos, grinalda 

escarlale enlremeiada de bolões dou- 

rados. 
Sempre o lypo da mocidade em seu 

esplendor ! 

' r ' "    u «ti« 
glaterra. Hordas inmimeravfiis de bomens 

e proidgiosn quantidade de navios de 
guerra I Parecia bastante para intimir 
dar a Europa onde a maior parte dos es» 

«ados lutara com grandes difficuldades 

internas e não podem abrir campanha 
com exercites numerosos, bem organisaa 

'dos e aguerridos. 

Mas a Inglaterra podia auxiliar os 
francezes por mil modos ; ajudabos a ex. 
pulsar os prussianos, e prestar lhes os 
meios necessários para armar dois mi 
Ihões de soldados. Convencida de que a 
mina da França lhe arrebatava o seu 
melhor alliado, e privava a Europa do 
elemento mais importante para manter o 

equilíbrio europeu, ainda lhe era fácil 
reparar os desastres successivos dos fran 
cezes, organisar com elies a res.slencia 
ás duas côrtes do norte, e obter assim 
com maior facilidade a cooperação de 
outras potências. O resultado poderia 
ser fatal á Alleraanha, destruir a obra 
de Bismark, amesquinhnr a Prússia, 

odiar para tempos mui distantes a salisfa 
ção dos desejos do czar. e perturbar os 

trabalhos com que a Rússia vae dispondo 
na índia os meios de lutar para o futuro 

vantajosamente com a Grã Bretanha. 
valioS(> 0 ao*ilio dos Estados Unidos, 

ouja marinha r.eutralisaria as esquadras 
mgleias e francezas. mas as perdas das 

"rotas britânicas não compensavam ne- 

podiam evitai os. A França ainda podia 
ser núcleo da resistência militar ás 

ambições da Rússia, e esta consideração 
influiu de certo muito no governo de S. 
Pelersburgo. J/oderou lhe os ímpetos 
sem lhe diminuir a ambição. 

A cerca da defesa de Faris são mui 

variadas aqui as opiniões. No principio 
nmguem acreditava na seriedade da 

resistência,e os mais crédulos não tinham 
confiança no bom senso dos parisienses. 

Julgavam possível a defesa, mas recoavão 
que os excessos dos exaltados transtornas 

se tudo, e causassem maiores estragos q' 
a raetralba dos prussianos, Agora porem 
que o governo parisiense domou e venceu 

n annrcbia, organisou perfeitamente as 
tropas fortaleceu e completou as foVtifi- 
cações, e converteu era praça regular de 
guerra a cidade de Mabile e de Cbáteau 
des Fleurs, já Iodos pensam que a não 
ser por falta absoluta de mantimentos. 
nao conseguira-o 13*0 cedo os prussianos 

apoderar se da capital da França 

Também a respeito do exercito do 

I-eire nao estão accordes os pareceres. 

"a quem imagine desordenadissimas 
aquellas tropas, mal vestidas, mal arma 
das. semsdisciplina e sem nexo militar; 
"ma especie de guerrilha muito numerosa.' 

e também não falta quem tenha maior 
confiança nos soldados novos, 0 entenda 
que não se expondo em batalha campal 

Duas mimosas toilettes simples, 
mas de gosto e capricho ; vestidos de 

seda azul listrado de alvo deslumbran- 

te, com adornos de babadinhos simu- 
lando "m avental ambas, e ambas com 

flores brancas allravez de nns formo- 
sos crespos de uma graça indescrip- 

tivel. 

Xransbordanle de vida, de m„cida- 
'ymbelisavão as graça.,, o amor 

a eoncordía ! 

Toilette de lilâ com enfeite de ve- 
"do solferino, segunda saia de filó 

faneo, crespos nos cabellos. 

Seda verde, listradasinha de branco, 

^unda saia de rendas de igual côrj 

cabello'.'38 6 ^ ^ esperanfa ao8 

adornaide ^ Ver(!e ^eC0,a(,0> 
nhos esparso^^10 br/lnC0' ram,~ 

igualmenT^n J 

Toilette branca, babadinhos do 
mesmo estôfo, orvaIhado ^ coDtj_ 

abas de harmonia com aquella côr 

embolo da paz. Gentil e meiga » 

Vestido de poupline de sêda cor 

• '—"w. "Miiriuno 

"a0 ar''lscando combato sem vantagem 
6 virão a aprender com os 

adversários a arte da guerra e acabarão 

per derrotai OS o vencei os. Assim apren 
deu Pedro o Grande da Rússia cora Carlos 

da Suécia. Tantas vezes foi vencido 
e tanto lhe aproveitou a experiência que 
afinal na batalha de Fullawa desbaratou 

inteiramente o seu infatjgavel 0 atreVido 
coulendor. 

inglateisra. 

A imprensa inaleza que era quas; 

toda ao principio da guerra contraria 

á França mostra-se agora excessiva- 

mente adversa á Prússia. Por causa 
da questão do Oriente diz-se que ha 

divergências entre os ministros. Gla- 
dstone, Bright, Cardwel e Childers 
sao favoráveis á paz. Se houver rom- 

pimento, isto é. se a conferência não 
der uma solução pacifica á questão 

comoé natural, sairão talvez do po- 
der aquelles ministros, entrando ai- 

guns do partido tory. Em todo o caso 

o gabinete conserva-se ale á próxima 

reunião do parlamento era janeiro. 

de rosa, segunda saia, adornos^ranl 
cos, fichú de selim branco alaviad0 

de rendas; crespos e flores brancas 

na cabeça. Olhar soberano, sorriso de 

magica candura ! 

VV. EEx. hão de me desculpar, se 

na relação que acabo de apresentar es- 

capou alguma toilette dlstincla. 

A memória é fallivel; e sobre ma- 

neira, a minha é notavelmente fal- 

liveL 

Naquelle mundo encantado, a vista 

perde-se em variados horisonles. 
As luzes fascinantes, os diamantes 

que fulgurão, as sedas que seduzem a 

vista e encantão os ouvidos com seu 

doce e suave farfalhar, a mnzica que 

embriaga, as vozes argentinas de VV, 
EEx., os sorrisos, o praser, a alegria, 

transformão-nos a existência, e a ima- 
ginação voa pelas regiões da fantasia... 
e no dia seguinte, quando a. aurora 

annuncia-se no céo, resta-nos as som- 
bras fugitivas da vespora, as flores 

enmurchessidas e descoradas do baile, 
mas... mas um activo e suave perfume 

ainda embala a nossa imaginação, mas 

que absorve a acção das demais facul- 

dades, inclusive a memória! 

A noite evaporou-se com enthusi- 

asmo por entre prazeres e sorrisos 

Dansou-se sete quadrifhas, muílas 
valsas e polkas. 

Grande parle da reserva do sexo 

feio, fez constantemente a guarda de 
honra das contradansas. 

A activa, desenvolveu uma activi- 

dade assombrosa no ritornellos da val- 

sa e da pclka. 
E VV. EEx. nesses vôos rápidos, 

aenos, volcanicos, erão aelectricidade 
em acção, e subtilmente, (palavra de 

honra) eleclrisavão á todos e á tudo ! 

Parece-me que alguém está a me 

acotovelar, perguntando-me, quem 

foi a rainha da noite. 

A rainha resposta é simples; aon(lQ 

reinavão tantas soberanas, só me com- 
pre reverentemente beijar-ibesas dex- 

' trás, como um de seus mais humildes 

vasallos. 

O baile terminou áa tres horas ifc 
madrugada do dia 19. 

Eslá acabado o folhetim. 
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LEIS nA SEMANAL 

KBeueticiu. 

Hoje terá lugar no lheatro — Philo- 
Dramalico-Apoilo — nm especlaculo 

era beneficio do Sr. Irineo Manoel dos 
santos. 

Os nossos leitores, poderão onen- 
tar-se pelo programma publicado na 
secção compeienie deste jornal. 

E' de presumir que o publico não 
deixe de concorrer á este espectaculo. 

O Sr. Irineo, ê um. artista que co- 
meça ; o amor áarle que lhe arde na 
alma com euthusiasmo, deve ser ani- 
mado ; es exf trços e trabalhos com 
que elle »e applica a vida dramalica, 
lhe conferem um juz á prolecção do 
publico. 

Fazemos votos para que os-ap pia ri- 
sos públicosconcorrão para o êxito fe- 
liz deste beneficio. 

duimaitool Cortós. 

Este habilissimo preslidigitador de 
um mérito incontestável, vae breve- 
mente retirar-se desta cidade e conti- 
nuar a sua peregrinação cosmopolita 
de artista. 

Durante sua curta passagem noja- 
guarão, o Sr. Emmanoel Cortes, reve- 
lou-se na altura da fama que o acom- 
panha, e o precede nos lugares aonde 
se apresenta. 

A imprensa de todas as parles, aon 
de o Sr. Cortês tem traçado com sua 
presença e trabalhos, a passagem do 
talento e do gênio, não se ha poupado 
em fazel-o alvo das apreciações as mais 
lisongeiras. 

Em nosso theatro, apenas leve elle 
ingresso tres vezes ; forão tres noites 
verdadeiramente magicas.,. myslerio- 
sas. O publico fez-lhe justiça. 

A facilidade com que elle escamo- 
teia á&cartas, e o que è mais, sob uma 
multiplice variedade e transformações 
imprevistas, obriga o espectador ad- 
mirado á meditar sobre o segredo, o 
invisível, o desconhecido que somen- 
te o gênio e o trabalho do artista sou- 
b# conquistar. 

A fecunda variedade de mil outras 
provas por elle exhibidas, inspira o 
enlhusiasmo.. .o extase.. .a cslupe- 
facção. 

As moédas, e diversos outrosobjec- 
tos, multiplícação-se em suas mãos, e 
evaporão-se ao mesmo lempo com a 
invicibilidade da evaporação das es- 
sências as mais finas e delicadas ! 

O Sr. Cortês não éum artista méra- 
mcnle de reprodoeção, ó mais alguma 
cousa, é ura espirüo creador ! 

Predestinado para a arte, é um 
dos filhos mais dileclos que tem hon- 
rado a arte 1 

Fomos informados de que osympa- 
tico e dislinclo Sr. Cortês, a pedido 
de alguns admiradores ainda pretende 
offerecer ao publico, por despedida, 

um espectaculo; não sabemos porem, 
se no theatro od em algum salão apro- 
priado para um saião deste penero. 

Em qualquer lugar que for, esta- 
mos ceitos de que as portas se abrirão 
de par a par, para receber cm seu 
recinto o talento e a arte. 

Aonde entra o artista, entra a arle. 

E o templo da arte, é aonde entra 
o artista. 

O publico desta cidade qne bem 
tem comprehendido o mérito artístico 
do Sr. Cortês, affiuirá, sem duvida, 
com enthusiasmp ao proximo saiáo de 
preslidigilação e magia, e mais uma 
vez extasiado, hade conferir lho os 
mais justos applau.sos o ovações. 

ANNÚNCIOS 

m 

mm 

Aos ã nleressa ã os. 

Genrpe Bank, tendo am^sramie dn- 

posito de madeiras de lei, de todas «s 
qualidades,«s vende por um preço rom- 

modo e mais barato que em qualquer 
outra parle. 

Também aprompta e vende portas — 

portadas— cáibros— ia boas de forro — 

ditas d'n soa lho já preparadas e limpas e 
finalmente todo o necessário para a cons 
trocçào de qualquer casa. 

Frucios do paiz 

No armazém de Soares & Cosia, com 
prão se todos os frucios do paiz ; paga so 
bem, 

PU l LO -DR A M AT ICO- A PPOLLO. 

Empresa Leal Ferreira. 

Domingo 22 do Janeiro de 1871: 

Nuhira a scena o drama em u aclos, 
ornado do muzica. 

d. Gezar de líazam 

Personagens 

Carlos "í0 

O conde de Santarém 
Marquez do Montefior 
D. Cnzar do Bazam 
Peres 
Capitão dos guardas 
Primeiro Fidalgo 
Segundo dito 
Juiz 
O barqueiro 
Laznrilho 
d>/»ritana 
Marqueza de Slontefior 

Povo, fidalgos, archabuzes otc. etc. 
Terminará o espectaculo com a corne 

dia em 1 acto. 

ííl 

A 1 rs. 

Irinen. 
Lima. 

Machado ./. 
L. Ferreira. 

Soprío. 
Machado. 

Calhau. 
Pinto. 

Santos. 
Calhau. 
D. Rita. 

D. Francisca. 
D. Apolinaria. 

Vende se nesta lypngrnphia fnlhelns de 
150 paginas, denontinados — Noticia do 
Archipelago dos Açores e do que hn 
mais imporlaute na sua historia 

mia cio commercio 

I. Si 

BENTO OURIVES 

tem um bonito sorlimento de obras de 
prata e ouro. l.oinhilhos prateatlos, so* 
periores e regulares. Continua a comprar 
ouro, moeda, ouro velho e prata em 
quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes do ouri- 
ves para a sua officina, e promelle pagar 
bom ordenado. 

NA 

Rnn do Conuncrcio. 

Coiupanliia de mogwros contra 

as peneiras nos olbostl 1 

Os bilhetes achão se á disposição (Tó 
publico no escriptorio do theatro. 

Principiará ás 9 horas, 

Declaração; 

A professora publica da Ia cadeira de 
meninas desta cidade, D. Carlota Cnroli- 
na de Moura, declaia aos Srs. paes e 
mães de família que tornou a abrir a 
aula a seu cargo, e continua noexercicio 
de suu magisierio na casa da sua resi- 
dência. sita a rua do Triumpho. 

Recebe pensionistas e meias pensio- 
nistas. 

Jaguarão 9 de janeiro de 1871. 

1 

fâf IlilS i S- 
Neste novo estabelecimento temos, o 

continuaremos a ter sempre um novo o 
variado sorlimento de 
Fazendas do lei o snindezas. 

roupa feita, etc., que tudo esperemos a 
disposição dos nossos respeitáveis fro- 
guezes ; e 

— «'.cISes cspcraíMos — 

a boa concorrência, assegurando lhes se- 
rem bem servidos, com promplidão e 
muita modificação em 

SKâir preços^® 
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ATALAIADO StíL 

paopãimaií), vibgiliio íe sbixis babbbba 

Este tomai publica s* na cidade de Jaguarão, todas as quintas-feiras e domingo,.-Preço âa assignatura^por um aun 

lOJtOOO, por seis meses 65ÍOOO.—Fi/pojrap/ita e escritório á rua do Commercio »?. 62. 

Exterior. 

ITALIA. 

Parece que reina desinlelligencia entro 
os ministros do gabinete italiano, Uma 
das causas do desaccordo foi a suppres- 
são da oncyclica do papa, suppressâo des- 

approvada pelos ministros. Gorrenti e 
Venosta. Também houve desinlelligencia 
Acerca da redacção do discurso da corfm. 
Afinal n este ponto vieram a um accordo; 
mas^suppõo-se que depois dos primeiras 

discussões'''da camara sairão estes dois 

ministros. 

As eatnaras foram abertas, e o rei 

Victor Manuel pronunciou o seguinte 

discurso ; 
Senhores senadores, senhores depu- 

tados, O anno que se aproxima do seu 

termo deixou altonito o mundo pela grau" 
deza dos acontecimentos que nenhum 
juizo humano podia prever. O nosso di- 
reito a Roma foi sempre altamente pro- 
clamado por nós e em presença das ul- 
timas resoluções a que me conduz o amor 
da patria, julguei do meu dever convocar 
os comícios nacionaes. Com Roma capi- 

tal de Italia cumpri a minha promessa, 

coroei a empresa que ha 20 annns ini- 

ciou meu magnânimo pai. (Applausos 

vivíssimos.) 
O meu coração do rei e de filho expev 

riraenta uma satisfação solemne ao saudar 
aqui reunidos pela primeira vez todos os 

representantes da nossa querida patria, e 
ao pronunciar estas palavras : « A Italia 

<5 livre e um»; de ora avante só depende 
de nós o fazei a feliz e grande. » (Ap- 

plausos.) 
Ao passo que nós celebramos esta sok 

temnidado inaugural da Italia, reconsti- 
hitda, dois grandes povos do continente. 
rePresenlantes gloriosos da civilisação 

"'edema; debatem-se n'uraa terrível luta. 
ít^dos á França e a Prússia pela recor- 
Ç o de recentes e benéficas alliançns, 

obng .nos a uma rÍ8orosa neu^ de. a qual nos impõe o nosso dever de 

não augmentar o incêndio o o desejo du 

poder era lodo o tempo interpor uma 

palavra imparcial entre as duas partes 

belligerantes. 
E este dever do amizad» e de humani» 

dade ao mesmo tempo não cessaremos de 
empregaUo, unindo os nossos esforços 
aos das outras potências neutraes para 
que termine uma guerra qus nunca de- 
vera ter rebentado entre duas nações, 
cuja grandeza 6 igualmente necessária á 

civilisação do mundo. ^Applausos pro" 
longados.) A opinião publica, consagran 
do cora o seu apoio'esta política, mos- 
trou mais uma vez que a Italia livre e 

unida é para a Europa um elemento de 

ordem, de liberdade e de paz, Esta at' 
litude autorisava os nossos actos. quando 
para a defesa o integridade do território 
nacional e para restituir aos romanos a 

liberdade de dispor dos seus destinos, os 
nossos soldados, esperados como irmãos 
e festejados como libertadores, entraram 
em Roma. 

Roma, reclamada pelo amor e pela ve- 
neração dos italianos, foi restituida á Ita. 

lia o ao mundo moderno. (Applausos.) 
Entrámos em Roma ora nome do direito 
nacional, em nome do pacto que vincula 

em lodosos italianos a unidade da nação* 

alli perraaiseceremos cumprindo o pro- 
messa que solemnemente fizemos a nos 

próprios; liberdade da igreja; completa 
independência da séde pontificía no exer- 
eicio do seu ministério religioso, nas 
suas relações com o calholicismo. (Ap- 
provação.) Sobre estas bases, e dentro do 
limite dos seus poderes, o meu governo 
tomou as providencias preliminares para 
levar a bom termo a grande obra que re« 
quer Ioda a autoridade, todo o interesse 
do parlamento. 

A imminente troslndação do governo 

para Roma obriga a estudar o modo de 
reduzir á maior simplicidade o serviço 

administrativo o judicial, e de restituir 
aos municípios e ás províncias as attri- 
buições que esperam. (Approvaçào.) 

Da terrível luta que ainda tem altonla 
0 suspença a Europa surgem lições que 
não ó licito desprezar a um governo que 
quer ter garantida a honra e a segurança 
da nação. (Cem, mnito bem.) 

A cerca destes themas e da ínslrucção 

publica, que é entro todos, o instrumento' 
•naii efficaz da força e prosperidade da' 

naçao, ser-vos-hão apresentados projec-( 
'os de lei. Convir-nos ha depois empre.- 
hendar novamente com maior essiduidada 
a obra forçosamente interrompida do 

regenerar a nosòa fazenda. Constiluida' 

finalmente a Italia. não vejo outra obra 
que possa ser.vos mancara que a de con- 
solidar cora boas leis um edifício que to 

dos contribuímos para levantar. ( . - 
vação.) i^piu^ 

Senhores senadores, senhores deputa* 
dos : Ao passo que a Italia avança pela 

estrada do progresso, uma grande nação, 

que lhe é irmã pela SUa origem ô pela sua 
gloria, confia a um dos meus filhos a mis- 
são de reger os seus destinos. -Satisfeito 
com a hoora que se faz a minha djnastia 

e a Italia ao mesmo tempo, desejo e es. 
perb que a Hespanha se engrandeça a 

prospere rbediante a lealdade do principa 
e a sensatez do povo ; accordo que 6 o 

mais seguro fundamento dos estados mo- 

dernos, que por esse meio assegurara um 

prolongado futuro de concórdia, de pro- 
gresso e de liberdade. 

Este ultimo período foi interrompido 
por prolongados vivas ao rei do Hespanha-i 
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passeio. 
^cha-se n^sta cidade, vindo no vapor 

Guarnny, o 5r. major Aotonio Barboza 
de 5oaza, que veio passar alguns dias 

entre seus parentes o amigos. 

O 5f. Barbosa, acha-se bospedádo em 

casa do proprietário deste jornal. 

Guarany. 

Este vapor chegou ante hontera, tra- 

zendo-nos jornaes do Ri0 Grande ale 2í 
do corrente, qne nada adianlão da 

inlcresso. 
O Jornal do Commercio de Porto 

Alegre da o seguinte telegrammada côrie 
com data de Ü do corrente, sobro a 
guerra franco—prussiana : 



I 

«BI* MPiTHlilplri Üüi ■a*?" mm 

i! 1 
«I 

Paris resiste ainda, havendo diari- 

mente combates parciaes entre os si- 

tiantes e sitiados. 

Os corpos da exercito francez do 

Loire continuam a bater-se desespera" 

danoente com os corpos allemães, al- 

legando ambos o Iriurapho, que quasi 

em todos os combates tem ficado inde- 

ciso diante de tão sacrilega carnificina. 

De Berlim pede-se ao rei que acti- 

ve quanto antes o bombardeio de Paris 

para acabar-se a guerra. 

Em Londres fasem renniSes para 

pedir ao governo que alcance a paz. 

A nnvcgaçilo cntr© esta cida-" 
de e as de Pelotas e Rio 
Grande. 

E' lamentável no presente a nave- 

gação entre esta cidade e .as de Pelo- 

tas e Rio Grande. 

Pai tem daquelles pontos ou seguem 

destes os vapores, e encalhão perma- 

necendo dias e até mezes no lugar 

denominado—Sangradouro— e oulios 

baxios, que entorpecem a marcha re- 

gular da navegação. 

O vapor—Rio-Grandense,—acha- 

se encalhado ha 15 dias no—San- 

gradouro.— 

E o commercio e esta população em 

geral soffrem enormes prejuízos em 

luta couslanle com estes óbices, que 

entretanto não são insuperáveis. 

Cumpre por isso destruil-as. 

O meio maisconduscente que acha 

mos para faser desaparecer essas diífi- 

culdades é o seguinte : 

Dous vapores formão a linha da na 

•vegação; o Guarany e o Rio Gran- 

cdense. 

Ambas as partes direcloras dessa 

navegação-devem chegará um accordo 

mutuo do que resultão vantagens in- 
contestáveis aos proprietários dos di- 

tos vapores. 

Assim é, que um dos vapores deve 

actualmente fazer a sua marcha da 
cidade do Rio Grande até o—Sangra- 

douro—e o outro, á quem do—San- 

gradouro—á esta cidade. 

Os passageiros e .cargas vindas do 

Rio Grande e Pelotas passarão para 

o vapor que se dirige à esta cidade, 

e os que forem daqui traospor-se-hão 

para o vapor destinado a viajar para 

as cidades do Rio Grande e Pelotas. 
Estabelecidas as cousas deste modo, 

desaparecerão as difficuldades. 

Ao contrario, continuarão á :soíTrer 

o commercioe a população. 
Consta-nos que entre os comman- 

dantes desses vapores existem infe- 

lizmente rivalidades. 

Mas estasrdevem desapparecer dian- 

te de doas considerações bem valiósas; 

o inteiesse proprio e as necessidades 

publicas. 

Sabemos que muitas vezes os in- 

teresses públicos e privados são sacri- 

ficados ao capricho. 

Mas, o que significa o capricho ? 

E' a (utilidade, jogo infantil, sem 
principio on base em que se eslêie ; 

e por conseguinte não é proprio de 
lomens refleclidos, que antes de tudo 

devem presar a posição social que 

occupão e os interesses da sociedade 

em grande escalas a elles confiados. 

O publico pôde reagir. 
Em tempo temos advertido. 

Está cumprido o nosso dever. 

submetter-se a ella, e reunindo-se no 
Paço da Gamara Municipal lavrarão 

um solemne protesto, resistindo-a e 

appellando para o partido liberal da 

província do Rio Grande do Sul, 

Ao mesmo tempo convocarão ao 

povo de Bagé para nrn « meeling, » 

que deveria ter lugar no dia 20 de?'e 

mez. 

, U Ür. Gaspar Martins acbava-sa 

em Bagé. 

Ü invicto general Ozorio Marquez 

do ílerval, que dirigia-se para soa 

estancia achava-se de passagem ein 

.Bagé, quando derão-se estes aconte- 

cimentos e consta-nos que elle não 

se moslrára satisfeito com o acUrcla 

.Presidência. 

Permitia Deos, que estes fados, 

■ não sejão os preruincios de alguma 

conflagração na província. 

Saráo. 

No dia 24 corrente no salão da so- 
ciedade—Recreação Familiar Jagua- 

rense— os Srs. Emmanuel Cortês e 

Conde LuizManghi oíTerecerão ao pu- 

blico desta cidade um esplendido sa- 

ráo de preslidigitação e concerto ins- 

trumental e vocal. 

A concorrência foi magnífica. 

O Sr. Cortês na exbibição de seus 

trabalhos de preslidigitação e magia, 

no dedilhar das cordas de seu mágico 

violão que palpita e soluça e no canto 

de suas cançãos espanholas,esteve co- 

mo sempre sublime. 

O Sr. Manghi. cantou como nunca 

tivemos o praser de ouvir, diversos 

trechos de peças lyricas. 
Ambos forão frencticamenle ap- 

plaudidos pelas famílias, e mais es- 

pectadores que se achão presentes. 

O saráo terminou a meia noite. 

Bagé. 

Tendo o Sr. Presidente da Provin- 

cia suspendido e mandado responsa- 
bilisar aos vereadores de Bagé, tanto 

aos da camara finda, bem como aos 

da ultimamente eleita, aquelles por 

ter empossados aos novos e estes por 

terem entrado no respectivo exercí- 

cio, quando essa eleição ainda pen- 
dia da decisão do governo Imperial, 

acontece, qne chegando essa ordem 

de suspensão e responsabilidade em 

Bagé, os novos vereadores recusarão 

Vinte e sete de Janeiro. 

Hoje (asem seis annos que esta ci- 

dade foi invadida por uma horda de 

selvagens do partido «blanco» ao 

mando de Basilio Munboz. 

O heroísmo com qne se porlarão os 

habitantes de Jaguarão, repelindo o 

ousado aggresscr, é sabido e um dia 

a historia o registrará como um dos 

feitos mais brilhantes qne honrão ao 

caracter dos rio-grandenses. 

A cidade achava-se desguarnecida, 
sem forças, sem armas, e essa força 

de 1,500 blancos fugio espavorida, 

sómenle em presença da energia de 

nossos compatriota e dos estrangeiros 

aqui residentes., 

Esse dia deve ser entre nós com- 

memorado com enlhusiasmo e praser. 

O Sr. Leal Ferreira, em signa! de 

regosijo publico offerece boje um es- 

pectaculo em grande gala, cnjo pro- 

gramma vai noiugar competente des- 

te jornal. 

Presidente. 

O Sr. Pinto Lima presidente desfi 

provincia, tinha chegado a cidade de 

Pelotas no dia 17 deste mez. Dizia-se 

ali que breve S. £x. seguiria pira 

esta cidade ; porém somos informa- 

dos que esse passeio não se effecinará, 

e qne S. Ex. daquella cidade regres- 

sará píira a capilal. 

Correio terrestre. 

Fomos informados de que alguns 

negociantes desta praça iralavão de. 
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creartnru correio de terra entre esta 

cidade p a ilo Rio Grande, afim de fa- 

cilitar a '•orrespondencia entre esto e 

aquellp, ponto, resuliando também 

entre outras vanlagenes, a de termos 

sempre noticias frescas daquella cida- 

de, da capital e do Rio de Jeneiro, do 

aue andamos presentemente atrasa- 

uns com os torpeços da navegação no 

Sangradouro. 

Servidão publica. 

Por deliberação presidencial, foi re- 

commendado á camara municipal de 

Jaguarão, que pelos meios legaes obri- 
gue os proprietários de terrenos cer- 

cados até a margem do rio Jaguarão, a 

deixar livre" o espaço suíficiente á ser 

vidão pubfica, devendo prestar a mes- 

ma camara, altenção a circular da 

presidência de 28 de Dezembro de 
1860. 

Aivrvcjivcios 

Declaração. 

* professora publica da Ia cadeira de 
meninas desta cidade, D. Carlota Caroli- 
na de Moura, declara aos Srs. pnes e 
maes de família que (ornou a abrir a 
aula a seu cargo, econliuua no exercício 
de sou magistério na casa de sua roai- 
«lencia, sita a rua do Triumpbo. 

Recebe pensionistas e meias pensio- 
oistas. ' 

Jaguarão 9 de janeiro de 1871. 

AVIZO 

Aos interessados. 

George Burrk. tendo um.grande de- 
posito de madeiras de lei, da todas as 

qualidades,as vende por um preço com- 
"odo e mais barato que eo, qualqner 
outra parte. 

Também aprompta e vende portas — 
portadas- caibros- taboas de forro - 

Hilasde soalhojá preparadas e limpas e 

finalmente todo o necessário para a com 

Ç"0 'lo qualquer casa. 

FVnclos do paiz 

vtirrd;Soar,is & cos,a-com" 
bem. ,,,d0S osfr^oSdo pai2; paga ^ 

A rs. 
Vende se r -.„ ., 
150 pagitip3'8 suVWPb'8 fo|b«tos da 
Archipebí#!^ '-'"T5 ~Noticia do 

mais importante oasn/h^ 0 í't,e hf » «a sua historia natural. ' 
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BEIJO OURIVES 
'em um bonito snrimiento de obras da 
prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 
periores e reguiares. Continua a comprar 
euro, moeda, ouro velho e prata etn 
quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes de ouri- 
vespara a sus ofGcina, e promelle pagar 
bom ordenado. 

A0V0GÂD0 

Neste novo estabelecimento temos, e 
continuaremos a ter sempre ura novo e 
variado sorlimento do 
fazendas do lei © miudezas. 

TsZ!T' rC- '"fi" esperemos a 
g=T: ^ "o"" r,,. 

, delles esperamos  
n boa concorrência, «s^urando lhes se- 
rem bem servidos, cora proraptidâo e 
muita modificação em 

preços^® 

Drecisa -se 

ínir 0V,0ÍS CorilüS dá ré,s a prêmio 

n"e se d ' ,r,ja'se a es,a «yp^graphia 1 -0 fi|r<1 quem precisa. 
'.VrarTW-r-of TI II..I .i    
Í — , „ ,  

|    

O Bacharel Carlos Frederiro de ^ 
Moura e (.unha. tem o seu 0scri 
torio nesta cidade na casa d0 sua 

V. residência, sita á rua doTrium5f 
^ pho, onde pôde ser procurado g 
Jpara iodes os misteres de su» pro P 

fissão em Iodos os dias úteis das 
m 10 horas da manhã ás 3 da tarde. I|) 

Encarrega-se tombem de tratarei 
^ questões judiciaes perante os Iri 5:/ 
J®j bunaes do Estado Oriental onde ^ 

se acha relacionado com babeis £ 1 

advogados. (3. 

UHBilT HAiBiL A iiilii 

rende (isailo sua residência nesla hospilaleira ci- 

a e> offerecem aos seus respeciivos babilanles ura rico e 

oríimenio de jóias de brílhanlee onlras pedras 

preciosas, comprebendando riqnissimos adereços com- 

pletos, aillneies para br.ncM ^ 

, a moderna, arrecadas, a antiga, ele, etc, Baisellas com- 

p elas, di, praia, e outros moílos objeclos, bem como 

casliçaes e preparos para altar. Indo de esmerado gosto 

Belogios de onroe prata acompanhados das competente, 

cadeias de fino ouro de lei e de sorprendenle gosto. 
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